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			APRESENTAÇÃO


			ÉTICA, O CAMINHO PAVIMENTADO PARA A CULTURA DIGITAL


			“Por isso, abandonai a mentira e falai a verdade, cada um ao seu próximo, porque somos membros uns dos outros. Não saia de vossa boca nenhuma palavra maliciosa, mas, na hora oportuna, somente palavras boas, capazes de edificar e de fazer bem aos que as ouvirem” (Ef 4,25.29). Essa passagem é o proprium da carta aos Efésios que, dentre os escritos do Apóstolo Paulo, é a que mais traduz as reflexões cristãs das primeiras comunidades em valores e normas do bem-viver cristão, que é a “vida em Cristo”, ápice da espiritualidade cristã. Ela tem, portanto, três ingredientes fundamentais que, de certa forma, tocam a temática geral deste precioso livro, que, com alegria, apresento: a reflexão ética, o agir cotidiano, o ambiente de comunicação, de pregação. Hoje chamamos esse ambiente de cultura digital, que faz galopante a comunicação e tantos outros setores da vida e da sociedade.


			A cultura digital é “cultura” não tanto porque lida com o acúmulo de informações, mas porque estabelece uma nova maneira de ser, aprender, fazer, conviver, ao se constituir de um conjunto de valores, conhecimentos, comportamentos e práticas relacionados ao uso de tecnologias digitais, incluindo o uso de dispositivos eletrônicos, a interação com a sociedade digital e a criação de conteúdos. Mas, no patamar de cima, ela é cultura porque vai se transformando na mais importante instância de sentido para as pessoas. A cultura digital é instigante porque, com outras palavras, molda a forma como as pessoas se relacionam, interagem e se comunicam a partir do uso de tecnologias digitais muito avançadas. Trata-se da internet definindo como deve ser a sociedade. Ela importa muito para as empresas, os vários tipos de instituições, os governos, o Estado e as religiões, cada qual buscando seus objetivos, nem sempre louváveis.


			A cultura digital é “digital” porque a digitalização do material até pouco tempo analógico, além de tornar tudo mais incrivelmente rápido e produzir imagens de altíssima qualidade e beleza, por meio do microprocessador, abriu o caminho para que os diversos tipos de mídia, diferentes em sua forma física, funcional e estética, passassem a funcionar em conjunto, tornando possível aquilo que é chamado de multimídia e hipermídia, assim como abriu o caminho para a digitalização de incontáveis equipamentos de ponta nos vários setores da vida e da sociedade humanas. O avanço da relação que o ser humano foi estabelecendo com a máquina trouxe consigo muitas alterações no modo como, consequentemente, se relaciona com a informação, o conhecimento, as pessoas e o planeta.


			Algumas realidades tipificam a cultura digital, por exemplo, o uso de redes sociais e aplicativos para se resolver quase tudo no dia a dia da vida; a criação de conteúdos digitais; a participação em comunidades e grupos virtuais on-line; a utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem; o uso de tecnologias da comunicação e da informação, envolvendo tratamento de dados, com resultados instantâneos; a aplicação do digital no campo da saúde, educação, mobilidade, engenharia e biotecnologias; a participação na sociedade digital com largo horizonte de interações. Ela está presente no campo profissional, social, econômico, político, cultural, religioso. Aliás, qual campo não é afetado pela cultura digital? Vista a partir de outra perspectiva, ela traz consigo a exposição total dos usuários, que gratuitamente oferecem seus dados para uma simples visita a um site ou para fazer um download, enquanto cumpre sua tarefa de apoiar-se sobre a criação da mentalidade digital, a flexibilidade, a colaboração e a captura de mais dados para tomadas de decisão.


			Não é demais afirmar – como já o fez o Papa Francisco, em suas Mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais – que a cultura digital tem valores, porque ela cria um abrangente modo de ser que incorpora o avanço de tecnologias requintadas para contribuir com o desenvolvimento das pessoas e das sociedades, e o faz de forma admirável. Seus valores, no entanto, não podem encobrir os graves problemas que a cultura digital encerra, na medida em que ela esbarra, o tempo todo, na “despessoalização”, na manipulação de informações por parte de pessoas que representam o poder econômico e político, na fronteira do respeito ao outro, da dignidade humana, da liberdade, da justiça e da paz, da convivialidade, enfim, da ética.


			Por isso, as discussões sobre a cultura digital em sua interface com a ética evocam o humanismo integral, fraterno, a serviço da verdade sobre o ser humano, imago Dei, e a salvaguarda do meio ambiente, na perspectiva da criação. Nesse sentido, é preciso lembrar que, ao imperativo ético para a cultura digital, corresponde o imperativo ético para cada situação da vida, de modo que, conceitos basilares da ética – como pessoa, sociedade, liberdade, consciência, direito, justiça, bem comum, solidariedade, subsidiariedade, Estado – facilitem a convivência harmoniosa. E a harmonia, segundo o Papa Francisco, é obra do Espírito1 entre todos, já que “tudo está interligado”.2 A ética, na cultura digital, ressalta, sob o ponto de vista cristão, a plausibilidade da luz que o Evangelho projeta sobre a sociedade ao exigir de cada inteligência e consciência a abertura e o assentimento à verdade, à alteridade e à dignidade.3


			Podemos falar de uma ética da cultura digital como um conjunto de princípios e valores que orientam o posicionamento e o comportamento das pessoas e instituições no ambiente digital. Princípios esses que precisam ser ensinados para serem aprendidos e apreendidos. A ética digital é importante para garantir o uso responsável das tecnologias digitais, mas, acima de tudo, para garantir o bem-viver de todos no ambiente cultural digital, promovendo a igualdade, o respeito à privacidade e à diversidade, a inclusão dos apartados da cultura digital.


			A cultura digital afeta também a relação do ser humano com Deus e com o sagrado e, dessa forma, alcança o universo religioso e eclesial, tornando incisiva a exigência ética. A Igreja, comunidade dos seguidores de Jesus Cristo e do Evangelho do Reino de Deus por ele anunciado – fiéis leigos e leigas, fiéis de vida religiosa consagrada (religiosos e religiosas) e fiéis ordenados (diáconos, presbíteros e bispos) –, passa a lidar com a vivência da fé cristã, os processos de evangelização e de educação da fé, os serviços a que se dedica por ser ela “escrava da humanidade”,4 em ambiente e modus vivendi digital.


			Modus vivendi digital em que o Povo de Deus deve dar testemunho de sinodalidade, de empenho para fazer a Igreja pobre para os pobres, de colocar – concretamente – a Igreja em saída para as periferias existenciais, socioambientais, geográficas, com renovado espírito missionário, levando em conta a dimensão social da evangelização; tornando o tempo superior ao espaço (para valorizar os processos); colocando a unidade acima do conflito (para valorizar a comunidade e a comunhão nas diferenças); reconhecendo que a realidade é mais importante do que a ideia (para valorizar o que de fato existe como ponto de partida); demonstrando que o todo é mais do que a parte e mais do que a simples soma das partes (para valorizar a ação local e os pequenos trabalhos diante do global); e, finalmente, cultivando o diálogo como contribuição para a paz.5A cultura digital necessita da ética. Ela precisa desenvolver sua autocrítica e abrir-se à crítica que a coloca em confronto com valores éticos, porque toda cultura é uma construção e, por isso, é também suscetível a erros, opções danosas e até mesmo ao desejo de impor suas vicissitudes, tal como o estrelismo reservado a poucos alinhados com o poder econômico, “os purismos angélicos, os totalitarismos do relativo, os nominalismos declaracionistas, os projetos mais formais que reais, os fundamentalismos anti-históricos, os eticismos sem bondade, os intelectualismos sem sabedoria”.6 Não será possível uma tal cultura digital favorável à humanidade como um todo, muito menos à comunidade de fé, sem os parâmetros éticos que, antes de serem cerceadores, são iluminadores por meio de princípios humanizantes.


			Essa reflexão nos possibilita dizer que a Igreja não necessita de influenciadores digitais católicos parametrizados e dominados por agentes do mercado digital e suas monetizações, mas de bons evangelizadores e missionários digitais da fé, preparados e qualificados, testemunhas dos valores do Evangelho, a serviço da missão da própria Igreja, incumbida de evangelizar para “tornar o Reino de Deus presente no mundo”,7 recuperando a centralidade de Jesus Cristo. A Igreja não necessita de alguns influencers poderosos, donos de monopólios e até oligopólios, em meio a uma séria alienação religiosa, mas precisa de incontáveis nanoinfluenciadores digitais católicos, capazes de, em comunhão com o magistério e em sintonia com o seu ensino social, evangelizar, rezar e contemplar, mostrar Jesus Cristo como caminho, verdade e vida, formar a consciência, estimular a cidadania e os processos de transformação da sociedade, com vistas a um mundo de justiça e paz, esperança de todos os homens e mulheres de boa vontade. A atuação de influenciadores digitais da fé nas redes sociais não pode objetivar aquilo que, com todas as letras, já está superado, vencido e não deve voltar, a instalação de uma neocristandade. “Já não estamos num regime de cristandade”, afirma categoricamente o Papa.8 Para Francisco, não interessa uma ética de cristandade, mas uma ética do compromisso, do cuidado com a fragilidade do povo e do mundo, que busca uma sociedade renovada à luz do Evangelho. Por isso, ele tem se posicionado, como um profeta, contra o sistema neoliberal e a ideologia tecnocrática, que tem efeitos devastadores no meio ambiente e na sociedade, porque “o sistema social e econômico é injusto na sua raiz”,9 tornando-se irreformável.


			Contudo, a cultura digital enriquecida e gerida pela ética da vida – o que vale também para a chamada “inteligência artificial” – pode ser um privilegiado ambiente de transmissão da mensagem de conversão pastoral, de aggiornamento da Igreja e transmissão da fé cristã, de reflexão e experimentação pastoral a partir da lógica das redes digitais. Além disso – e isso vale para todos os campos –, é necessário proteger o direito e a responsabilidade de decisão de cada pessoa, favorecer que cada um seja sujeito das próprias escolhas, resguardar a autonomia e a liberdade de todos, promover os direitos fundamentais de todo ser humano, a fim de que cada um seja capaz de reavaliar suas relações interpessoais, com a natureza e com os bens materiais, tutelar e evitar que a sociedade adote estilos de vida sombrios, deixar-se iluminar pela lei do amor, vencer o mal com o bem, tarefa que, incansavelmente, não pode deixar de ser feita (Rm 12,21; Gl 6,9).10 Os organizadores deste livro – Moisés Sbardelotto, José Antonio Trasferetti e Ronaldo Zacharias –, assim como os autores dos capítulos, brasileiros e estrangeiros, representam uma seleção de pessoas de competência comprovada no campo da teologia moral e da complexa cultura digital, com destaque para a comunicação. Nas duas áreas, tomam como primazia a pessoa humana (todas as pessoas) e tudo o que compõe a sua dignidade. São pesquisadores, conferencistas e professores que atuam inovando. Todavia, são próximos, pessoas de muitos amigos, servidores do Povo de Deus, como bons acadêmicos e bons interlocutores no cotidiano da vida.


			Que estas páginas estimulem os leitores a não desanimarem diante dos desafios ético-pastorais que os diversos temas sugerem, mas a assumi-los com a esperança que anima aqueles que sabem em que colocaram a própria confiança (2Tm 1,12). Boa leitura a todos!


			Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães


			Bispo Coadjutor da Diocese de Santos -SP
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			1


			MAGISTÉRIO CATÓLICO E COMUNICAÇÃO:


			A PROMOÇÃO DE UM HUMANISMO RELACIONAL


			Ronaldo Zacharias11


			Foi em 1967 que a Igreja começou a celebrar o Dia Mundial das Comunicações Sociais. Tal celebração, na esteira do Concílio Vaticano II, quis ser uma manifestação concreta de solidariedade com o gênero humano e com a sua história.12 De lá para cá, se considerarmos que, para além da imprensa, do cinema, do rádio e da televisão emergiram o mundo da ambiência digital, o protagonismo que cada pessoa pode ter nas redes sociais, a revolução provocada pela inteligência artificial, temos de admitir que os desafios tornaram-se infinitamente maiores e, portanto, a contribuição da Igreja se faz ainda mais necessária. Ela entende que, como instituição, tem a responsabilidade tanto de contribuir para o progresso do mundo da comunicação quanto de orientar os fiéis na formação de um juízo crítico que dê prioridade à dignidade humana, ao compromisso com a verdade, ao senso de responsabilidade, à adesão ao bem e à colaboração solidária com toda a humanidade.


			Num primeiro momento, apresentarei – à luz das Mensagens Pontifícias para o Dia Mundial das Comunicações Sociais – a preciosidade de orientação que o Magistério católico dispõe a todos os fiéis sobre o tema da comunicação. Em seguida, proporei alguns desafios que derivam do impacto profundo que os diversos instrumentos de comunicação social provocam, quer nas comunidades de fé, quer na ação pastoral de toda a Igreja. Certo de que os demais capítulos desta obra abordarão, com maior profundidade, temas que aqui serão apenas mencionados, sugiro uma perspectiva de leitura do todo, inspirada em Romano Guardini: não adianta atacar o “novo” com a pretensão de “conservar” o que está “condenado a desaparecer”: “O nosso posto é no devir. Devemos inserir-nos nele, cada um no seu lugar [...], aderindo honestamente, mas permanecendo sensíveis, com um coração incorruptível, a tudo o que nele houver de destrutivo e não humano. [...] Trata-se – é verdade – de problemas de natureza técnica, científica e política; mas só podem ser resolvidos passando pelo homem. Deve-se formar um novo tipo humano, dotado duma espiritualidade mais profunda, duma nova liberdade e duma nova interioridade”.13


			1. As mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais


			A opção por ater-me às mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais deve-se a uma razão muito simples: o percurso feito pelos papas Paulo VI, João Paulo II, Bento XVI e Francisco é capaz de evidenciar não apenas as diversas temáticas e os problemas que derivam do mundo das comunicações sociais, mas também de relacioná-los a um contexto muito mais amplo de mudanças socioculturais que desafiam o ensinamento e a pastoral da Igreja no mundo. Ao apresentar, anualmente, o que falava mais alto ao próprio coração de pastores, os vários Papas nos permitem perceber – por meio da evolução dos meios de comunicação social – o quanto tais meios foram se tornando, aos poucos, parte constitutiva das relações e dos processos sociais, econômicos, políticos e religiosos.


			Não farei, aqui, um estudo aprofundado de tais ensinamentos, pois isso já foi feito, de modo magistral, pelas irmãs paulinas Helena Corazza e Joana Puntel.14 Procurarei relacionar as mensagens a outros documentos sobre o tema, a fim de que possam ser úteis para ulteriores pesquisas. A fim de evitar repetir uma série de dados quanto às fontes, visto que todas as mensagens pontifícias estão disponíveis no site do Vaticano, indicarei aqui apenas os links em que podem ser encontradas. Por razões metodológicas, agruparei as mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais pelos pontífices que as proferiram.


			1.1 As mensagens de Paulo VI15


			1/1967:16 “Os meios de comunicação social”. Para Paulo VI, a complexidade do fenômeno dos modernos meios de comunicação social, com a consequente transformação sociocultural provocada por eles, precisaria ser levada a sério por todos. A grandiosidade do fenômeno é motivo de admiração e alegria, mas também de preocupação e incerteza: tais meios “destinados pela sua natureza a espalhar o pensamento, a palavra, a imagem, a informação e a publicidade, enquanto influenciam a opinião pública e, consequentemente, o modo de pensar e agir de cada indivíduo e dos grupos sociais, exercem também uma pressão sobre os espíritos, que incide profundamente sobre a mentalidade e sobre a consciência do homem, impelido como ele é, e quase submerso, por muitas e contrastantes solicitações”. Ajudar a formar o juízo crítico dos fiéis é tarefa de primordial importância.


			2/1968: “A imprensa, o rádio, a televisão e o cinema para o progresso dos povos”. Se até um certo período histórico, as pessoas, para emitir determinado juízo, tomavam por base a educação recebida na escola, a tradição familiar, a influência do próprio contexto cultural, com a expansão do acesso aos meios de comunicação, novos horizontes foram abertos e as pessoas passaram a ter maior sintonia com a vida do universo. Para Paulo VI, trata-se de um progresso com o qual se alegrar, desde que não se perca a perspectiva de que um progresso autêntico “deve ser integral, elevar cada homem e o homem por inteiro” e, sobretudo, promover a passagem “de condições menos humanas para condições mais humanas”. Nesse sentido, os meios de comunicação podem dar uma efetiva contribuição para o progresso de todos os povos. Para que isso seja possível, eles não podem reduzir sua tarefa a fomentar o consumismo, suscitar necessidades, sugerir caminhos fáceis de evasão dos reais problemas da humanidade, mas promover a justiça, a paz e o desejo de uma vida rica em humanidade.17


			3/1969: “Comunicações sociais e família”. Paulo VI aborda a influência que os meios de comunicação exercem sobre as famílias. Para ele, é imprescindível que os responsáveis pela comunicação social se abram ao diálogo com as famílias e reconheçam tanto o que elas esperam quanto o que criticam. Ao entrar na intimidade da vida familiar, os meios de comunicação podem alterar toda a dinâmica da comunicação, dos hábitos e das relações familiares e incidir sobre sua vida moral e religiosa. Promover os valores que edificam e sustentam as relações familiares é a maior expressão de responsabilidade que se pode esperar dos produtores de comunicação.


			4/1970: “As comunicações sociais e a juventude”. Na concepção do Papa, os meios de comunicação servem para informar e formar os jovens e ajudá-los a “descobrir os verdadeiros problemas do mundo, a buscar os autênticos valores da vida, a traduzir na realidade a sua vocação de homens e de cristãos”. Mas isso requer que os produtores de comunicação se questionem seriamente sobre o tipo de juventude que o mundo necessita e de sociedade que se deseja construir, a fim de que seja possível avaliar criticamente o que se está propondo à juventude hoje. Em outras palavras, os meios de comunicação são apenas meios para se alcançar um fim e devem permanecer sempre como meios. O fim é sempre o serviço do jovem, de todos os jovens na sua totalidade.


			5/1971: “Os meios de comunicação social a serviço da unidade dos homens”. Onipresentes na cultura moderna, os meios de comunicação – “dons de Deus” – são instrumentos privilegiados para a promoção da unidade e da fraternidade tão desejadas pelos povos. Por isso, devem abdicar de minimizar ou silenciar os conflitos existentes entre ambientes sociais, sociedade e indivíduos, diversos países, sistemas ideológicos ou políticos antagônicos. Cabe a eles ajudar os usuários a tomar consciência dos verdadeiros problemas, a conhecer e respeitar as legítimas diversidades, a superar todos os tipos de barreiras por meio da compreensão da verdade e da prática do amor fraterno, a afastar tudo o que atrapalha o diálogo, o que falseia os deveres e os direitos de cada um, o que fomenta a incompreensão e o ódio, a promover a paz, a fraternidade e a verdade buscada na liberdade. Para Paulo VI, a “comunicação não é de per si uma comunhão, mas pode ser, no entanto, o caminho privilegiado”.18


			6/1972: “As comunicações sociais a serviço da vida”. Diante da enxurrada de comunicações, é tarefa primordial de todos, especialmente dos comunicadores, o reconhecimento da verdade dos fatos. Isso implica seriedade no controle e na avaliação crítica das fontes, na fidelidade aos dados observados e na sua transmissão integral. Aos usuários cabe também o empenho pela busca e o respeito da verdade, com espírito crítico e com a devida disposição de colocar-se a serviço dela. Cada acontecimento tem sua verdade que precisa ser entendida, respeitada, lida e interpretada. Há um misterioso desígnio divino nos acontecimentos que não pode ser menosprezado; pelo contrário, o que acontece pode ser para nós “palavra de Deus”, não escrita, mas a ser captada e interpretada, pois é por meio do que acontece que Deus nos interpela.


			7/1973: “As comunicações sociais e a afirmação e promoção dos valores espirituais”. Justiça, liberdade, solidariedade social, amor fraterno, paz, esperança são valores que todos desejam ardentemente, valores espirituais que constituem um patrimônio de toda a humanidade. Paulo VI está convencido de que “hoje, como nunca havia acontecido, os valores espirituais podem ser afirmados e difundidos por todos os confins da terra”. Para ele, trata-se de um dom da Providência, que pode ser realizado pelos meios de comunicação social. Poder afirmar “os princípios comuns sobre os quais se baseia a dignidade do homem” é uma vocação importante e um grande serviço ao mundo.


			8/1974: “As comunicações sociais e a evangelização no mundo contemporâneo”. Todos, sem exceção, são chamados a ser artífices da comunicação e da evangelização. Sem negar o valor evangelizador da própria vida do cristão, se vivida conforme o Evangelho, Paulo VI reconhece que o recurso aos meios de comunicação social pode “atingir os países, os ambientes e as pessoas às quais o apostolado da palavra não pode chegar diretamente, por causa de situações especiais, pela escassez de ministros, ou porque a Igreja não pode exercer livremente sua missão”. Por isso, ninguém pode se eximir de realizar uma missão que transcende tanto os caminhos quanto os meios para que se propague.


			9/1975: “Comunicação social e reconciliação”. Condição primária para favorecer um clima de reconciliação é “o respeito pela objetividade dos fatos e pela autêntica escala de valores a que se referem”. Para o Papa, “a objetividade é um aspecto essencial da informação”; em outras palavras, os fatos devem ser respeitados com honestidade, pois cada pessoa tem o direito de desenvolver sua própria personalidade conforme a verdade e de exercer suas responsabilidades com conhecimento de causa. Isso implica, por um lado, opor-se à neutralidade e/ou à independência de comportamentos que distorcem a realidade, manipulam a opinião, silenciam a verdade, violam o direito à informação e, por outro, afirmar o respeito, a escuta fraterna, a busca da verdade, o exercício da liberdade responsável e a vontade de colaboração.


			10/1976: “As comunicações sociais diante dos direitos e deveres fundamentais do homem”. Seria muito pouco atribuir aos meios de comunicação social uma função meramente instrumental (favorecer contatos, divulgar mensagens, promover diversão etc). Eles devem ter uma função sobretudo educativo-formativa: “servir à causa dos direitos e dos deveres primordiais do homem”. Se motivos humanitários bastam para justificar tal função, os valores evangélicos oferecem razões ainda mais fortes: “Em todo ser humano que sofre porque seus direitos são conculcados, ou porque não foi educado no sentido dos próprios deveres, descobre-se a paixão de Cristo que prossegue através dos tempos, e um profissional cristão das comunicações sociais não pode ignorar essa perspectiva que deriva da sua mesma fé”.


			11/1977: “A publicidade nas comunicações sociais: vantagens, perigos, responsabilidades”. A Igreja volta o seu olhar para a publicidade porque sabe o quanto ela condiciona o desenvolvimento integral do ser humano e o quanto influencia a vida cultural dos povos. Inspirada em determinadas visões do mundo, financiada por quem defende os próprios interesses, orientada para um convencimento eficaz, divulgada com a ajuda de conhecimentos psicológicos e sociais precisos para que seja cada vez mais persuasiva, a publicidade incide fortemente sobre o exercício da liberdade das pessoas. Por isso, convém recordar a importância de que seja respeitosa da pessoa humana, do seu direito-dever a uma escolha responsável, da liberdade interior das pessoas, da lucidez necessária para que se possa refletir e decidir, dos princípios da ordem ética.


			12/1978: “O receptor da comunicação social: expectativas, direitos e deveres”. Todos têm necessidade de expressar a própria opinião e contribuir com suas ideias e propostas, assim como é também direito de todos o acesso à verdade. Por isso, garantir o diálogo e afirmar instâncias de participação a respeito dos problemas de maior importância da comunidade é responsabilidade dos comunicadores. Aos receptores, cabe a responsabilidade de aprender a linguagem dos meios de comunicação social para que possam “estar em condições de dialogar eficazmente”. Mais ainda, a eles cabe também desenvolver a capacidade de discernimento, uma vez que, pela própria natureza complexa de tais meios e, sobretudo, pela instrumentalização intencional a que podem ser submetidos, nem sempre é fácil distinguir o verdadeiro do falso, o bem do mal. Na tarefa de saber escolher e usar os meios e saber julgar o que é veiculado, o papel educativo da família, da escola e das comunidades é de fundamental importância.


			1.2 As mensagens de João Paulo II19


			13/1979: “Comunicações sociais e desenvolvimento da criança”. A primeira mensagem de João Paulo II dá-se no ano em que a Organização das Nações Unidas proclamou como “Ano Internacional da Criança”. Por isso, ele opta por abordar a influência que os agentes de comunicações podem exercer na formação e/ou deformação das novas gerações. Devido à importância dos primeiros anos na vida de uma pessoa, a pretensão de neutralidade ou indiferença diante da criança, sob a aparência de respeito pela sua personalidade, é muito perigosa. A criança precisa ser ajudada no seu crescimento para a maturidade. O desenvolvimento do espírito crítico, da autodisciplina na escolha dos programas, da educação para a retidão, a verdade, a fraternidade e a apresentação para a criança da importância da vida em todos os níveis e de tudo o que existe de mais nobre e digno são imprescindíveis para que cresça e amadureça de forma digna e respeitosa da sua vocação no mundo.


			


			14/1980: “Comportamento ativo das famílias perante os meios de comunicação social”. Considerando que o círculo familiar está cada vez mais abrindo-se à “companhia” de pessoas e ideologias das mais diversas, que entram nas famílias pelos meios de comunicação social; considerando que as famílias vivem tensões e sofrem crescente desorientação, características da vida social no seu conjunto e que não podem contar com fatores de estabilidade que asseguram coesão interior e lhes consintam desempenhar um papel dominante na função educativa e socializante; considerando que os meios de comunicação social entram na vida dos mais jovens sem a necessária mediação orientadora dos pais e dos educadores, que poderia neutralizar eventuais elementos negativos, é urgente que os pais se coloquem numa atitude ativa diante dos meios de comunicação, eduquem-se a si mesmos e ajudem seus filhos a educarem-se ao espírito crítico, a fim de que sejam capazes de decidir, de modo autônomo, o espaço a ser dedicado à utilização de tais meios.


			15/1981: “As comunicações sociais a serviço da liberdade responsável do homem”. Diante dos meios de comunicação, João Paulo II adverte que o sujeito “é chamado a ser ele mesmo: isto é, livre e responsável, ‘usuário’ e não ‘objeto’, ‘crítico’ e não ‘submisso’. Criada livre, cada pessoa deve permanecer livre; no entanto, sendo a liberdade também uma conquista, ela implica que a pessoa se liberte de tudo o que possa desviá-la dessa conquista. Os meios de comunicação social podem contribuir para a realização da liberdade responsável; no entanto, é preciso passar da mera possibilidade à realização. Basta considerar, por exemplo, o quanto podem ser “expressão de poder que se torna ‘opressão’, especialmente onde o pluralismo não é admitido” e onde a pessoa é instrumentalizada. Os operadores da comunicação social também devem ser livres e responsáveis. Para além da persuasão, doutrinação, ideologia, manipulação, devem ser eles os primeiros a comprometerem-se com as exigências do amor, da justiça, da verdade, da liberdade e da dignidade humana, com a proteção das crianças e dos jovens de qualquer tipo de agressão, violência e abuso e com o fortalecimento e amadurecimento da verdadeira liberdade do homem.


			16/1982: “As comunicações sociais e os problemas dos idosos”. Em sintonia com a preocupação da Organização das Nações Unidas, o Papa volta-se para o crescente número de idosos e para os incômodos que pesam sobre eles. Depois de referir-se ao papel das famílias na acolhida e no acompanhamento dos idosos e às reformas necessárias que deviam ser implantadas pela sociedade civil para responder às necessidades da terceira idade, o olhar volta-se para os operadores da comunicação social: esses podem dar uma contribuição singular chamando a atenção e a reflexão de todos para os idosos e suas condições de vida; devolver à idade madura e à velhice o sentido da própria utilidade; oferecer à sociedade modelos de pensamento e de hierarquia de valores que valorizem a pessoa do idoso; lembrar à opinião pública que, “ao lado do problema do ‘justo salário’, existe também o problema da ‘justa pensão’, que é igualmente parte da ‘justiça social’”, cuidar para que haja programas e publicações especialmente adaptados a eles. 


			17/1983: “Comunicações sociais e promoção da paz”. João Paulo II tem consciência de que “a comunicação e a informação representam hoje um poder que pode servir eficazmente à grande e nobre causa da paz, mas pode também agravar as tensões e favorecer novas formas de injustiça e de violação dos direitos humanos”. Isso graças ao papel dos meios de comunicação num mundo cada vez mais interdependente – uma só família – que demanda, portanto, a capacidade de se repensar os princípios fundamentais e as finalidades que devem orientar a comunicação social na promoção de um legítimo pluralismo e no fomento do diálogo mútuo. Não se garante a paz quando a informação é unilateral, imposta arbitrariamente pelas leis do mercado e da publicidade ou monopolizada. A paz é promovida quando a comunicação, “nos seus conteúdos, educa construtivamente ao espírito da paz”. Nesse sentido, é preciso ter presente que não existe informação neutra, visto que todo tipo de informação visa influir, de uma forma ou de outra, na formação da opinião pública e na criação de determinados tipos de mentalidades. Disso deriva que a comunicação social só pode promover a paz se os profissionais da informação forem, eles mesmos, operadores de paz.


			18/1984: “As comunicações sociais, instrumento de encontro entre fé e cultura”. Cultura e fé, na concepção de João Paulo II são, por si mesmas, comunicação. Ambas são experiências de encontro, relação, interação. A primeira é o caminho pelo qual as pessoas se aproximam; a segunda abre as pessoas ao conhecimento de Deus. Cultura e fé “são chamadas a encontrar-se e a interagir exatamente no terreno da comunicação” e, nesse sentido, tanto a efetividade do encontro quanto a intensidade e eficácia da interação dependem “da idoneidade dos instrumentos através dos quais tem lugar a comunicação”. Os operadores da comunicação têm a responsabilidade de não veicular uma imagem ideologicamente distorcida ou mutilada do homem, fechada aos autênticos valores humanos e ao transcendente; de opor-se ao que atenta contra a dignidade do homem e dos seus inalienáveis direitos; de “sanear a comunicação social e reconduzi-la aos seus nobres fins”, atendo-se às regras de uma correta ética profissional.


			19/1985: “As comunicações sociais e a promoção cristã da juventude”. O tema escolhido faz eco à iniciativa das Nações Unidas que proclamaram 1985 como o “Ano Internacional da Juventude”. João Paulo II parte do princípio de que os meios de comunicação social “podem oferecer aos jovens uma notável contribuição para realizar, através de uma escolha livre e responsável, sua vocação pessoal de homens e cristãos, preparando-se assim para ser os construtores e os protagonistas da sociedade de amanhã”. No entanto, tendo presente que o significado último dos meios de comunicação depende do uso que deles faz a liberdade humana, o Papa convida os jovens a fazerem opções criticamente acertadas, que sirvam à sua formação humana e cristã, promovam sua autêntica liberdade e autonomia, colaborem para a construção de uma nova sociedade que seja uma única família humana e coloquem Cristo no centro da própria vida.20


			20/1986: “Comunicações sociais e formação cristã da opinião pública”. Do modo de pensar e sentir depende o agir moral, e a opinião pública exerce uma grande influência sobre essas três instâncias. Daí a importância de formar uma opinião pública moralmente sadia sobre questões nevrálgicas para o bem da humanidade. Os meios de comunicação social apresentam-se, portanto, como os principais fatores da opinião pública. Tanto seus inspiradores quanto seus usuários são chamados a reconhecer que tais meios devem ser postos a serviço da pessoa, da verdade e do bem. Na formação de opiniões corretas e justas, a mensagem cristã pode ser fonte inspiradora – já que ela é dirigida ao bem e à salvação da pessoa. O trabalho no campo da comunicação social é um serviço à verdade e à liberdade. Se é a verdade que torna alguém livre, trabalhar para a formação de uma opinião pública conforme a verdade é trabalhar para o crescimento da liberdade.


			21/1987: “Comunicações sociais e promoção da justiça e da paz”. Sem diálogo não há paz, sem uma boa informação não há diálogo e sem comunicação não há confiança. Por isso, João Paulo II convida os operadores da comunicação a “transmitir a estratégia da confiança através da estratégia da comunicação, a serviço da justiça e da paz”. A estratégia da confiança compreende sete momentos fundamentais: conscientizar (compreender que as inúmeras injustiças são as causas da guerra), denunciar (comunicar as causas de violência e conflito), renunciar (desarmar-se do ideal do mais forte), superar (transcender as barreiras da desconfiança), contribuir (tornar a paz possível por meio da justiça), divulgar (garantir a difusão de tudo o que ajuda a viver a paz e a justiça) e afirmar (trazer à luz todas as condições preliminares para que a justiça e a paz se efetivem). Comunicadores e usuários são igualmente responsáveis pelo destino da justiça e da paz por meio de uma nova ordem mundial da informação e da comunicação.


			22/1988: “Comunicações sociais e promoção da solidariedade e fraternidade entre os homens e os povos”: Convicto de que fraternidade e solidariedade não são valores eclesiais, mas da humanidade, João Paulo II acredita que as comunicações de massa podem dar a própria contribuição para criar liames entre os povos e as culturas, favorecendo o respeito pelo outro (por meio de uma informação completa e equilibrada), o sentido do diálogo (por meio da participação ativa de todos), a justiça (por meio de fazer ouvir a voz dos que foram privados dela), a justificativa ética da vida pessoal e comunitária (por meio da integração das culturas), a liberdade (por meio do acesso aos meios de comunicação a um maior número de pessoas), a igualdade (por meio de uma gestão sábia dos meios de comunicação que acumulam informações), a paz na unidade (por meio do respeito às consciências), a promoção da dignidade da pessoa humana (por meio da difusão da verdade sobre o ser humano), a capacidade de participação e de partilha (por meio do reconhecimento dos sinais autênticos dos tempos).


			23/1989: “A religião nos mass media”. Tendo presente o impacto crescente que as mensagens religiosas provocam graças aos meios de comunicação social, o desafio para a Igreja é o de “encontrar linguagens de comunicação melhores para obter o maior impacto possível da mensagem evangélica”. Consequentemente, o grande desafio é o “da autenticidade das mensagens e dos intercâmbios, bem como o desafio da qualidade dos programas e das produções”. O desejo do Papa é de que a mensagem religiosa esteja presente em todos os mass media e que os circuitos católicos e cristãos colaborem com os circuitos de comunicação cultural de qualquer espécie e abram-se à colaboração ecumênica e inter-religiosa.21


			24/1990: “A mensagem cristã na cultura informática atual”. Partindo do pressuposto de que os meios de comunicação social não são meros instrumentos ou tecnologias, mas “parte de uma cultura sempre em evolução, cujas implicações ainda não se veem com precisão e cujas potencialidades são, no momento, só parcialmente desfrutadas”, João Paulo II reconhece que, com o advento das telecomunicações computadorizadas e dos sistemas computadorizados de participação, a Igreja poderá aprofundar ainda mais o diálogo com o mundo contemporâneo, explicar mais velozmente para o mundo em que acredita, ouvir mais prontamente a voz da opinião pública e participar mais tempestivamente da busca de soluções para os urgentes problemas da humanidade. Para o Papa, vivermos numa era em que a tecnologia permite armazenar uma infinidade de informações em vastas memórias artificiais é motivo de agradecimento, pois isso permite a todos amplo e imediato acesso a todo tipo de conhecimento, tradição, ensinamento, inovação.22


			25/1991: “Os meios de comunicação para a unidade e o progresso da família humana”. João Paulo II reafirma, na esteira de Paulo VI, que os meios de comunicação são “dons de Deus”, embora continuem sendo “meios de comunicação inanimados”. Isso implica que o uso de tais meios exige de todos “um alto senso de responsabilidade” para que possam cumprir o escopo pelo qual nos foram dados: favorecer as relações entre as pessoas e toda a humanidade, o conhecimento de si e dos demais, a unidade de esforços na busca do bem comum, a promoção da verdade, da justiça, da paz, da caridade, da ajuda mútua, do amor e da comunhão.23


			26/1992: “A proclamação da mensagem de Cristo nos meios de comunicação”. João Paulo II manifesta sua tristeza e expressa sua queixa a respeito dos meios de comunicação: por aquilo que veiculam e possibilitam, eles nos recordam constantemente “as limitações da nossa condição humana, a presença do mal nos indivíduos e na sociedade, da violência insensata e da injustiça que os seres humanos exercem, um contra o outro, com inumeráveis pretextos. Diante dos meios de comunicação frequentemente nos encontramos na posição de espectadores indefesos, que assistem a atrocidades cometidas em todo o mundo, por causa de rivalidades históricas, de preconceitos raciais, de desejos de vingança, da sede de poder, da avidez de possuir, do egoísmo, da falta de respeito pela vida humana e pelos direitos humanos”. Mesmo lamentando tais fatos, o Papa deixa claro que a resposta cristã ao mal se expressa por meio de uma proclamação ainda mais explícita e corajosa da mensagem de salvação de Deus em Jesus Cristo. Isso requer dos profissionais da área novas linguagens e treinamento específico.


			27/1993: “Videocassete e audiocassete na formação da cultura e da consciência”. É missão da Igreja evangelizar a “nova cultura” na qual ela vive; cultura que é resultado, em grande parte, dos progressos tecnológicos. É nessa cultura que ela deve expressar a imutável verdade do Evangelho. Para isso, uma nova linguagem se faz necessária. Os novos recursos à disposição de todos – audiocassetes e videocassetes – permitem a todos ter à mão e transportar com facilidade um número ilimitado de programas audiovisuais. Por isso, têm grande potencialidade de ajudar as pessoas e as comunidades a progredirem em todos os níveis, desde que promovam a verdade e respeitem a dignidade das pessoas. Diante de tais meios, ninguém pode se considerar simples consumidor. Família, sociedade, Igreja têm uma responsabilidade educativa insubstituível.


			28/1994: “Televisão e família: critérios para saber ver”. A revolução provocada pela televisão nas comunicações influencia profundamente a vida familiar, “a ponto de modelar as suas atitudes e as suas opiniões, os seus valores e os protótipos de comportamento”, podendo enriquecê-la ou prejudicá-la. Cabe aos pais a tarefa educativa dos filhos, no sentido de informá-los sobre os conteúdos, orientá-los na escolha dos programas, auxiliá-los no juízo crítico a ser feito, ampliar os horizontes com outras fontes de informação e entretenimento. A todos os que trabalham na indústria televisiva, o Papa sugere que sejam promotores de autênticos valores espirituais e morais, evitando tudo o que possa menosprezar o valor da família e comprometer o seu bem. Às autoridades públicas cabe a tarefa de determinar e fazer respeitar modelos éticos razoáveis para a programação, que promovam os valores que sustentam a vida familiar. Os que exercem algum ministério na Igreja são estimulados a oferecer opiniões críticas sobre os programas, produzir e apoiar programações que promovam princípios éticos e religiosos e cuidar da formação permanente dos fiéis.


			29/1995: “Cinema, veículo de cultura e proposta de valores”. No ano em que se celebram os cem anos do cinema, João Paulo II reconhece que não é difícil constatar que ele se tornou um instrumento muito difundido e apreciado pelo público. Isso se deve ao fato de que o cinema “é uma forma de comunicação que se baseia não somente em palavras, mas em fatos concretos, expressos com imagens de grande impacto sobre os espectadores e sobre o seu subconsciente”. Os temas por ele abordados, em geral, são significativos do ponto de vista ético e espiritual, permitem superar as distâncias culturais, ajudam a ressignificar posturas e convicções, despertam preocupação com os destinos da humanidade. No entanto, quando as produções carecem de conteúdo e visam apenas o lucro, podem ser espelho de comportamentos negativos, violentos, degradantes e desrespeitosos da dignidade e dos direitos das pessoas. Cabe aos responsáveis pelo setor empenhar-se em trabalhar com profissionalismo e responsabilidade, cientes da grande influência que podem exercer e dos anseios da humanidade por paz, tolerância, respeito. Aos receptores compete a formação do senso crítico e da capacidade de discernimento e a criação de instâncias de diálogo e interlocução com os produtores.


			30/1996: “Os mass media: areópago moderno para a promoção da mulher na sociedade”. Por meio dos mass media, todo tipo de informação é rapidamente recebido e transmitido globalmente. Hoje, eles representam um moderno areópago em que se trocam ideias, formam-se atitudes e edifica-se uma nova cultura: “são por isso destinados a exercer uma poderosa influência para determinar se a sociedade reconhece e valoriza plenamente não só os direitos, mas também os dons especiais da mulher”. Para o Papa, os comunicadores, pelo “lugar” que ocupam, podem “dar voz” às questões relativas à mulher no mundo atual. Mas são as próprias mulheres que devem ocupar seu espaço nos meios de comunicação social, dar voz às suas questões e às questões que interessam a toda a humanidade, assumir posições de responsabilidade. Os mass media podem desempenhar um papel fundamental para promover a justiça, a igualdade e os direitos das mulheres.


			31/1997: “Comunicar o Evangelho de Cristo: Caminho, Verdade e Vida”. O ano de 1997 – o primeiro dos três anos de preparação para o Grande Jubileu de 2000 – foi dedicado à reflexão sobre Cristo, o Verbo de Deus feito homem pelo poder do Espírito Santo.24 Em sintonia com o tema do Jubileu, o Papa se pergunta sobre “qual caminho”, “qual verdade” e “qual vida” os meios de comunicação social indicam, propõem e oferecem às crianças, aos jovens e às famílias. Para ele, são perguntas que não dizem respeito apenas aos cristãos, mas a todas as pessoas de boa vontade. Os dois mil anos vividos pelos cristãos no seguimento a Jesus – caminho, verdade e vida – constituem uma extraordinária riqueza de valores e testemunhos que os mass media poderiam dispor a toda a humanidade.25


			32/1998: “Sustentados pelo Espírito, comunicar a esperança”. No segundo ano dos três que conduzem ao Grande Jubileu de 2000, a atenção é dirigida ao Espírito Santo e à sua ação na Igreja, na vida das pessoas e no mundo. É o Espírito que sustenta a esperança no coração dos crentes. Esperança de salvação, do céu, da perfeita comunhão com Deus, que se realizará apenas na vida eterna. Trata-se de uma esperança “profundamente ligada à felicidade e à realização nesta vida” e que “suscita uma preocupação autêntica pelo bem-estar dos homens e das mulheres aqui e agora”. Os meios de comunicação social tornam-se sinais de esperança quando unem as pessoas e quando contribuem para “criar e manter uma comunidade baseada na justiça e na caridade”. Isso implica superar o interesse utilitarista, a finalidade ideológica, as vantagens apenas econômicas.


			33/1999: “Mass media: presença amiga do lado de quem procura o Pai”. No terceiro ano de preparação para o Grande Jubileu de 2000, o foco é posto em Deus Pai e no mistério da sua infinita misericórdia. Para João Paulo II, os mass media podem “colaborar com Deus, em vez de agir contra Ele” e podem, também, “ser uma presença amiga para quem deseja a proximidade amorosa de Deus” na própria vida. Se, em Deus, qualquer vida humana encontra sua origem e seu fim, cabe aos responsáveis pelo mundo das comunicações sociais contribuir “para a busca dum sentido que está no próprio âmago da vida humana”. As pessoas procuram Deus, mas nem sempre no lugar certo. Os mass media não apenas podem influenciar nessa busca, mas cooperar com a Igreja “de modo mais íntimo num espírito de amizade e em um nível mais profundo, a fim de servir os homens e as mulheres do nosso tempo na sua busca de sentido e de realização pessoal”. Quem conhece o amor de Deus é convidado a tratar com amor aqueles que encontra durante sua peregrinação rumo à casa do Pai. Os que trabalham no mundo das comunicações sociais são chamados, também eles, a fazer essa experiência.


			34/2000: “Proclamar Cristo nos meios de comunicação social no alvorecer do Novo Milênio”. Muitas coisas mudaram nos dois mil anos de vivência da fé cristã, mas, para o Papa, a essência da mensagem proclamada é sempre o próprio Jesus. Apesar de as circunstâncias terem mudado radicalmente, “mantém-se a mesma necessidade de proclamar Cristo”. Trata-se de um anúncio a ser feito a todos os que desejam escutá-lo. Se é essencial uma proclamação direta e pessoal, não menos imprescindível é a proclamação “dentro e através dos meios de comunicação”. Não se pode ignorar que, “para muitos, ‘a experiência da vida é, em grande medida, uma experiência dos meios de comunicação’. A proclamação de Cristo deve constituir uma parte desta experiência”.26


			35/2001: “Anunciai-o do cimo dos telhados: o Evangelho na era da comunicação global”. Inspirado em Mt 10,27, João Paulo II afirma que “proclamar hoje a fé sobre os telhados significa anunciar a palavra de Jesus no e através do mundo dinâmico das comunicações”. Apesar da não rara hostilidade dos meios de comunicação à mensagem cristã, o fato de dois terços da humanidade não conhecerem Jesus Cristo e a sua mensagem deveria ser suficiente para comprometer tanto tais meios quanto a presença da Igreja neles. Os mass media “podem desempenhar um papel essencial na evangelização direta e na transmissão das verdades e dos valores que salvaguardam e enobrecem a dignidade humana”. A presença da Igreja em tais meios, por sua vez, “é efetivamente um importante aspecto da inculturação do Evangelho, exigida pela nova evangelização”. Os comunicadores cristãos não podem se esquecer que “têm ‘uma tarefa profética, uma vocação: falar contra os falsos deuses e ídolos do nosso tempo – materialismo, hedonismo, nacionalismo exasperado etc.’ Sobretudo, eles têm o dever e o privilégio de declarar a verdade – a verdade gloriosa acerca da vida humana e do destino do homem, revelada no Verbo que se fez homem”.27 


			36/2002: “Internet: um novo foro para a proclamação do Evangelho”. Para João Paulo II, o espaço cibernético é uma nova fronteira que se abre ao mundo no início do novo milênio e, justamente por isso, suscita uma série de interrogações e expectativas. O importante é ter presente que, “como os outros instrumentos de comunicação, ele é um meio e não um fim em si mesmo”. Ao abrir tantas janelas para o mundo, a internet pode oferecer “magníficas oportunidades de evangelização”, de acesso a inúmeras fontes para compreender a história, a tradição, a doutrina, de continuidade do processo evangelizador e catequético. A internet pode ajudar a pessoa na sua caminhada de fé, mas não pode substituir a experiência de Deus “que só a vida concreta, litúrgica e sacramental da Igreja pode oferecer”. Para o Papa, algumas atenções fazem-se necessárias: a internet, apesar da infinidade de conhecimentos que disponibiliza, não pode ensinar valores; o acúmulo de informações que a internet proporciona não é sinônimo de compreensão dos fatos e, muito menos, de sabedoria; apesar de a internet multiplicar os contatos, para uma evangelização autêntica, o testemunho pessoal é insubstituível; a revolução eletrônica promete muitas conquistas, mas não necessariamente em benefício da globalização do desenvolvimento, da solidariedade humana, da efetiva participação de todos; do diálogo e da paz.


			37/2003: “Os meios de comunicação social ao serviço da paz autêntica, à luz da Pacem in Terris”. No 40º aniversário da Encíclica Pacem in Terris, João Paulo II lamenta que em muitas partes do mundo ainda não haja paz, justiça e estabilidade social. Considerando que o poder dos mass media aumentou enormemente – tanto para o bem quanto para o mal –, o Papa acredita que a mensagem de João XXIII continua sendo muito significativa. É à luz de tal mensagem que ele chama a atenção para quatro aspectos fundamentais de toda comunicação: o respeito pela verdade e pelo serviço que ela pode prestar ao mundo (tanto em relação aos fatos e às informações quanto em relação à natureza e ao destino da pessoa humana, à sociedade, ao bem comum e ao relacionamento com Deus); a promoção da justiça e da solidariedade nos relacionamentos humanos (por meio do anúncio fiel dos acontecimentos, da explicação imparcial das questões, da busca das causas das injustiças e divisões); o serviço à liberdade (proporcionando às pessoas acesso livre às informações, superando os meros interesses comerciais e respondendo às verdadeiras necessidades e interesses da sociedade); o estímulo à caridade (incentivando a confiança, o respeito, a reconciliação e a misericórdia entre os povos e as nações).


			


			38/2004: “Os mass media na família: um risco e uma riqueza”. Assumindo como pressuposto que toda comunicação tem uma dimensão moral, João Paulo II se preocupa com o uso que as famílias fazem dos meios de comunicação e como os mass media tratam as famílias. O acesso aos recursos midiáticos abriu oportunidades virtualmente ilimitadas às famílias nos mais variados campos, mas também as colocou diante de visões que podem ser inadequadas e até mesmo deformadas da vida familiar, do matrimônio, da religião, da moral. O reconhecimento de que “são diariamente recebidos como hóspedes familiares em muitos lares e famílias”, a consciência da “enorme potencialidade positiva para promover valores humanos e familiares sólidos” e do seu grande poder “de formar ideias e de influenciar comportamentos” deveria levar os produtores de conteúdo e os comunicadores a resistirem às pressões comerciais e às reivindicações de conformidade com ideologias contrárias ao valor fundamental da família para a sociedade e, sobretudo, exercerem sua responsabilidade moral em termos de ajuda, encorajamento e inspiração para que as famílias realizem sua missão e sejam ouvidas quanto às suas necessidades.


			39/2005: “Os meios de comunicação ao serviço da compreensão entre os povos”. A promoção da unidade da família humana por meio do recurso às novas tecnologias da comunicação constitui, para o Papa, um grande desafio. A promoção da paz, a construção de pontes entre os povos, a ruptura do círculo da violência, vingança, agressão, temor e ódio são tarefas que os meios de comunicação social têm condições de difundir e assegurar. Assumindo a pessoa e a comunidade humana como sua finalidade e medida, os meios de comunicação e os comunicadores devem sempre visar o bem comum, acolher as necessidades, os interesses e o bem de toda a família humana e empenhar-se para derrubar os muros da divisão e da inimizade no mundo, fortalecendo os vínculos de amizade e amor.28


			1.3 As mensagens de Bento XVI29


			40/2006: “A mídia: rede de comunicação, comunhão e cooperação”. Encantando com a rapidez da comunicação e com a possibilidade de comunicação imediata e direta entre as pessoas, Bento XVI reconhece que isso “nem sempre consegue criar um espírito de colaboração e de comunhão no âmbito da sociedade”. Por isso, o apelo que faz à mídia “é que ela seja responsável para se tornar protagonista da verdade e promotora da paz que dela deriva”. Para o Papa, dois são os desafios a serem assumidos: que os meios de comunicação social não renunciem à sua vocação de ser uma “grande mesa-redonda” para o diálogo da humanidade; que a indústria da mídia renuncie à pretensão de ser fim em si mesma e visar apenas o lucro. Para responder a tais desafios, Bento XVI retoma, aqui, o que João Paulo II propôs na sua Carta Apostólica “O rápido desenvolvimento”: formação (o uso inteligente e apropriado da mídia requer formação para o uso responsável e crítico), participação (espírito de cooperação e corresponsabilidade fazem parte da natureza da mídia, como bem destinado a todos os povos) e diálogo (a construção da civilização do amor depende do intercâmbio de cultura, da solidariedade e da adesão à paz).30


			


			41/2007: “As crianças e os meios de comunicação social: um desafio para a educação”. Para Bento XVI, a educação aos mass media deve ser positiva: as crianças devem ser ajudadas a desenvolver o apreço por aquilo que é belo, bom, nobre, verdadeiro. Isso requer educação à prudência, à capacidade de discernimento e ao autêntico sentido da liberdade. Formar para o uso apropriado dos meios de comunicação social é essencial para o desenvolvimento cultural, moral e espiritual das crianças. Trata-se de uma tarefa dos pais, da escola e da Igreja. No entanto, as pessoas comprometidas nos meios de comunicação social também têm sua parte de responsabilidade: não podem, por interesses meramente de concorrência, baixar o nível dos programas e produtos, sobretudo dos que exaltam a violência, apresentam comportamentos antissociais, banalizam a sexualidade. A promoção do bem comum, a proteção da dignidade humana e o respeito pelas necessidades da família são critérios que deveriam estar sempre presentes nas decisões e opções.


			42/2008: “Os meios de comunicação social: na encruzilhada entre protagonismo e serviço. Buscar a verdade para partilhá-la”. Bento XVI se questiona sobre o tipo de protagonismo dos meios de comunicação social e/ou daqueles que deles se servem para manipular as consciências. Para ele, há uma mudança radical em andamento: “a comunicação parece às vezes ter a pretensão não só de apresentar a realidade, mas também de a determinar graças à capacidade e força de sugestão que possui”. Quando há autonomia para “criar os acontecimentos” que interessam, é toda a humanidade que está em risco, já que nem tudo aquilo que é tecnicamente possível é eticamente praticável. No campo das comunicações sociais estão em jogo dimensões constitutivas do ser humano e da sociedade: “o papel que os instrumentos de comunicação assumiram na sociedade já é considerado parte integrante da questão antropológica, que surge como desafio crucial do terceiro milênio”. Não seria fora de propósito reivindicar uma “info-ética”, a fim de assegurar que a comunicação não perca as amarras éticas e não se esquive ao controle social. Se isso acontecer, a centralidade e a dignidade inviolável da pessoa humana estariam seriamente comprometidas e a vocação mais sublime da comunicação social – a busca e a apresentação da verdade sobre o ser humano –, seriamente ameaçada.


			43/2009: “Novas tecnologias, novas relações. Promover uma cultura de respeito, de diálogo, de amizade”. Devido às mudanças que as novas tecnologias digitais provocam nos modelos de comunicação e nas relações humanas, Bento XVI dirige-se a quem faz parte da chamada geração digital. Há um potencial extraordinário nessas tecnologias de responder ao desejo fundamental que as pessoas têm de se relacionar umas com as outras. Ao saírem de si e abrirem-se aos outros, as pessoas satisfazem suas carências mais profundas e se humanizam. Mas isso exige empenho “na promoção de uma cultura do respeito, do diálogo, da amizade”. Quem opera no setor da produção e difusão de conteúdos dos novos media “não pode deixar de sentir-se obrigado ao respeito da dignidade e do valor da pessoas humanas”. No cyberspace as pessoas se encontram e conhecem novos valores e tradições, que exigem escuta atenciosa e respeitosa e, sobretudo, um diálogo que esteja “radicado numa busca sincera e recíproca da verdade, para realizar a promoção do desenvolvimento na compreensão e na tolerância”. Quanto à amizade, é preciso prestar atenção para que não se banalize nem o conceito nem a experiência, ao transpor tal experiência para o contexto das redes sociais digitais. Embora seja possível que se sustente e desenvolva uma amizade on-line, ela não pode ser substitutiva da interação social real e, muito menos, ser fim em si mesma, mas deve abrir as pessoas ao serviço da comunidade humana. O Papa ainda chama a atenção para a necessidade de o mundo digital ser “verdadeiramente acessível a todos”, especialmente aos que são econômica e socialmente marginalizados.


			44/2010: “O sacerdote e a pastoral no mundo digital: os novos media ao serviço da Palavra”. Em sintonia com o Ano Sacerdotal, Bento XVI se volta para a comunicação e o mundo digital como novas possibilidades para que os sacerdotes exerçam “o seu serviço à Palavra e da Palavra”. Não há dúvida alguma de que as vias de comunicação abertas pelas conquistas tecnológicas abrem perspectivas e concretizações até então inimagináveis para o anúncio da pessoa de Jesus. Com isso, aumentam-se as responsabilidades: “quanto mais intensas forem as relações criadas pelas modernas tecnologias e mais ampliadas forem as fronteiras pelo mundo digital, tanto mais será chamado o sacerdote a ocupar-se disso pastoralmente, multiplicando o seu empenho em colocar os media ao serviço da Palavra”. No entanto, o Papa chama a atenção para que a internet não seja apenas um espaço a ser ocupado: os presbíteros precisam estar presentes no mundo digital, “em constante fidelidade à mensagem evangélica”; ser capazes de ajudar a comunidade a discernir as muitas “vozes” que surgem desse mundo. Tudo isso exige competência, sólida preparação teológica e uma espiritualidade sacerdotal forte, alimentada pelo contínuo diálogo com o Senhor: “mais do que a mão do operador dos media, o presbítero deve fazer transparecer o seu coração de consagrado, para dar uma alma não só ao seu serviço pastoral, mas também ao fluxo comunicativo ininterrupto da ‘rede’”.31 


			45/2011: “Verdade, anúncio e autenticidade de vida, na era digital”. Para o Papa, a transmissão de informações no mundo digital relativiza a distinção entre produtor e consumidor da informação: eles não apenas trocam dados, mas partilham a si mesmos, sua visão do mundo, suas esperanças, seus ideais. Ao mesmo tempo que se estabelece um diálogo e um intercâmbio, tocam-se com as mãos os limites típicos desse tipo de comunicação: “a parcialidade da interação, a tendência a comunicar só algumas partes do próprio mundo interior, o risco de cair numa espécie de construção da autoimagem que pode favorecer o narcisismo”. Emergem, portanto, os desafios da autenticidade, da fidelidade a si mesmo, da coragem de não ceder à tentação de construir artificialmente um “perfil” público completamente desvinculado da realidade concreta e de não substituir o contato humano direto com as pessoas. Além disso, é preciso desafiar algumas das lógicas da web: a que nos faz crer que a verdade procurada extrai o seu valor da sua “popularidade” ou de likes e a que nos leva a mitigar a verdade para que seja mais aceitável, mesmo que isso implique renunciar dá-la a conhecer na sua integridade.


			46/2012: “Silêncio e palavra: caminho de evangelização”. Na concepção de Bento XVI, silêncio e palavra são “dois momentos da comunicação que se devem equilibrar, alternar e integrar entre si para se obter um diálogo autêntico e uma união profunda entre as pessoas”. O silêncio abre à escuta recíproca, favorece o discernimento, ajuda a identificar e focalizar as perguntas verdadeiramente importantes, sobretudo num contexto em que as redes sociais se tornaram o lugar bombardeado por perguntas nunca feitas e nem sempre necessárias. O silêncio abre também espaço à contemplação, pois nem sempre as palavras conseguem revelar-se adequadas para a compreensão da realidade. Para o Papa, “educar-se em comunicação quer dizer aprender a escutar, a contemplar, para além de falar; e isto é particularmente importante para os agentes da evangelização: silêncio e palavra são ambos elementos essenciais e integrantes da ação comunicativa da Igreja para um renovado anúncio de Jesus Cristo no mundo contemporâneo”.


			47/2013: “Redes sociais: portais de verdade e de fé; novos espaços de evangelização”. Para Bento XVI, as redes sociais não podem ser consideradas um mundo paralelo ou puramente virtual, pois elas fazem parte da realidade cotidiana de muitas pessoas, inclusive dos fiéis. Isso significa que, “se a Boa-nova não for dada a conhecer também no ambiente digital, poderá ficar fora do alcance da experiência de muitos que consideram importante este espaço existencial”. Não se trata apenas de estar em sintonia com os tempos, mas de permitir que a riqueza do Evangelho encontre formas de expressão que permitam alcançar o coração e a mente de pessoas que não seriam atingidas de outra forma.


			1.4 As mensagens de Francisco32


			48/2014: “Comunicação ao serviço de uma autêntica cultura do encontro”. Num mundo marcado por acentuadas divisões, os mass media e, particularmente, a internet, podem servir tanto para aproximar as pessoas e favorecer a prática da solidariedade quanto para desorientá-las e até mesmo marginalizá-las. Isso nos leva ao nó da questão: se “a comunicação é uma conquista mais humana que tecnológica”, como ela pode ser posta “a serviço de uma autêntica cultura do encontro?”. Francisco toma a parábola do bom samaritano para indicar o que significa “proximidade” no uso dos meios de comunicação e no novo ambiente criado pelas tecnologias digitais. Para ele, o samaritano não somente se faz próximo, mas cuida do outro que precisa da sua ajuda, porque não apenas reconhece o outro como seu semelhante, mas por causa da sua capacidade de fazer-se semelhante a ele. Comunicar é “fazer-se próximo”. Na prática, isso implica que “não basta circular pelas ‘estradas’ digitais, isto é, simplesmente estar conectados: é necessário que a conexão seja acompanhada pelo encontro verdadeiro”. A verdade da comunicação não depende apenas de estratégias comunicativas, mas do fato de a rede digital “ser um lugar rico de humanidade: não uma rede de fios, mas de pessoas humanas”. Para Francisco, os cristãos não podem ter medo de fazer-se “cidadãos do ambiente digital”. As estradas digitais, no dizer do Papa, “estão congestionadas de humanidade, muitas vezes ferida”. Também graças à rede, a mensagem cristã pode chegar a elas!


			49/2015: “Comunicar a família: ambiente privilegiado do encontro na gratuidade do amor”. Justamente entre os dois Sínodos sobre a família, Francisco quis que sua mensagem tivesse como ponto de referência a família, “primeiro lugar onde aprendemos a comunicar”. Para o Papa, a primeira escola de comunicação pela qual todos passamos é o ventre materno: escola feita de escuta, contato corporal, familiaridade, intimidade, promessas. Saindo do ventre materno, permanecemos noutro ventre, que é a família: um ventre feito de pessoas diferentes, que se inter-relacionam, se acolhem, criam vínculo, aprendem a dar porque receberam tudo o que são: “Na família, é sobretudo a capacidade de se abraçar, apoiar, acompanhar, decifrar olhares e silêncios, rir e chorar juntos, entre pessoas que não se escolheram e todavia são tão importantes uma para a outra… é sobretudo esta capacidade que nos faz compreender o que é verdadeiramente a comunicação enquanto descoberta e construção de proximidade”. A família é também o lugar em que se experimentam as frustrações das limitações próprias e alheias, que não precisam ser temidas, mas enfrentadas de forma construtiva: “a família onde as pessoas, apesar das próprias limitações e pecados, se amam, torna-se uma escola de perdão. O perdão é uma dinâmica de comunicação: uma comunicação que definha e se quebra, mas, por meio do arrependimento expresso e acolhido, é possível reatá-la e fazê-la crescer”.


			50/2016: “Comunicação e misericórdia: um encontro fecundo”. Francisco sintoniza sua mensagem com a celebração do Ano Santo da Misericórdia. Para ele, “o amor, por sua natureza, é comunicação”. Quando animada pela caridade, a comunicação cria pontes, inclui a todos, faz crescer a comunhão, vence o ódio. Mas isso pressupõe capacidade de escuta: “Comunicar significa partilhar, e a partilha exige a escuta, o acolhimento. Escutar é muito mais do que ouvir. Ouvir diz respeito ao âmbito da informação; escutar, ao invés, refere-se ao âmbito da comunicação e requer a proximidade. A escuta permite-nos assumir a atitude justa, saindo da tranquila condição de espectadores, usuários, consumidores”. O Papa reconhece que escutar o outro não é fácil; às vezes, chega a ser um martírio e, por isso, exige a graça de Deus. Nesse sentido, não podemos transformar a tecnologia na vilã que dificulta uma comunicação autêntica. É evidente que as redes sociais podem promover o bem das pessoas e da sociedade, assim como favorecer a polarização e a divisão entre as pessoas e os grupos: “O ambiente digital é uma praça, um lugar de encontro, onde é possível acariciar ou ferir, realizar uma discussão proveitosa ou um linchamento moral”. Tudo depende do coração da pessoa e da sua intenção e capacidade de fazer bom uso dos meios que tem à disposição.


			51/2017: “‘Não tenhas medo, que Eu estou contigo’ (Is 43,5). Comunicar esperança e confiança no nosso tempo”. Para Francisco, a comunicação pode e deve ser construtiva e promover uma cultura do encontro. Mas, para isso, é preciso rejeitar os preconceitos contra o outro e o hábito de deleitar-se com a divulgação de notícias más, que banalizam a dor e o sofrimento do outro, alimentam a espiral do medo e geram a sensação de ser impossível vencer o mal. É preciso romper com duas lógicas: aquela que considera que uma notícia boa não é notícia por não despertar a atenção do outro e aquela que transforma o drama e o sofrimento em espetáculo, anestesiando a consciência em todos os sentidos. Francisco sugere que, na escolha de uma chave interpretativa para “olhar” a realidade, tenhamos consciência dos “óculos” que queremos usar. Para os cristãos, os óculos só podem ser a Boa Notícia de Deus ao mundo: o seu próprio Filho, Jesus Cristo, que está conosco até o fim e, portanto, é uma esperança que não decepciona. Foi Jesus quem ensinou a confiar na semente do Reino de Deus, como realidade já presente entre nós e, na lógica da Páscoa, como vitória sobre o mal. Foi Jesus que, pelo dom do Espírito, nos permitiu sermos testemunhas e comunicadores de uma nova humanidade.


			52/2018: “‘A verdade vos tornará livres’ (Jo 8,32). Fake news e jornalismo de paz”. Para Francisco, a prevenção da difusão de notícias falsas,33 a redescoberta da profissão jornalística e a responsabilidade pessoal de cada um na comunicação da verdade são desafios que se impõem mais do que nunca na era da comunicação digital e que devem andar de mãos dadas. Contrastar as notícias falsas é uma responsabilidade de todos. Isso exige: aprender a ler e avaliar o contexto comunicativo; combater a desinformação com a convicção de que “nenhuma desinformação é inofensiva”; controlar a avidez, o desejo inflamado de propagar informações, mesmo sem conhecer as fontes; aprender a identificar os mecanismos que levam a se tornar divulgador inconsciente de desinformação; assumir com senso de corresponsabilidade o desvendamento da falsidade das notícias; decidir não mentir a si mesmo nem ao outro; deixar-se purificar pela verdade; discernir o que favorece a comunhão e promove o bem daquilo que tende a isolar, dividir e contrapor; abrir-se à escuta recíproca, ao diálogo; aprender que é pelos frutos que se conhece a verdade dos enunciados. Para o Papa, “o melhor antídoto contra as falsidades não são as estratégias, mas as pessoas: pessoas que, livres da ambição, estão prontas a ouvir e, através da fadiga dum diálogo sincero, deixam emergir a verdade; pessoas que, atraídas pelo bem, se mostram responsáveis no uso da linguagem”. Todos temos responsabilidade pelo combate das fake news, mas aqueles cuja profissão é informar têm uma responsabilidade ainda maior: como “guardiães das notícias”, eles têm “o dever de lembrar que, no centro da notícia, não estão a velocidade em comunicá-la nem o impacto sobre a audience, mas as pessoas. Informar é formar, é lidar com a vida das pessoas. Por isso, a precisão das fontes e a custódia da comunicação são verdadeiros e próprios processos de desenvolvimento do bem, que geram confiança e abrem vias de comunhão e de paz”.


			53/2019: “‘Somos membros uns dos outros’ (Ef 4,25): das comunidades de redes sociais à comunidade humana”. Francisco recorre às metáforas da “rede” e da “comunidade” para nos ajudar a entender que somos “seres em relação”, mesmo nos ambientes digitais. Depois de caracterizar cada uma das metáforas, o Papa afirma que a comunidade de redes sociais não é, automaticamente, sinônimo de comunidade. Na social web, os vínculos são frágeis, “a identidade funda-se na contraposição ao outro, à pessoa estranha ao grupo: define-se mais a partir daquilo que divide do que daquilo que une, dando espaço à suspeita e à explosão de todo o tipo de preconceito [...] acabando, às vezes, por fomentar espirais de ódio”. Além disso, a rede pode agravar o autoisolamento e dar origem aos “eremitas sociais”. É preciso ter presente que multiplicar conexões não significa crescer na compreensão recíproca. Francisco se pergunta como podemos reencontrar a verdadeira identidade comunitária na consciência da responsabilidade que temos uns para com os outros inclusive na rede on-line. A resposta, segundo ele, está numa terceira metáfora: “o corpo e os membros”. O fato de sermos membros uns dos outros não nos permite mentir, mas nos obriga a dizer sempre a verdade: “a obrigação de preservar a verdade nasce da exigência de não negar a mútua relação de comunhão”, a ponto de podermos afirmar que a nossa identidade “se funda sobre a comunhão e a alteridade”. Nossa humanidade tem um caráter interpessoal, pois fomos criados à imagem e semelhança de um Deus que é comunhão e comunicação de si. A metáfora do corpo e dos membros nos recorda que a rede social é apenas um recurso, jamais substitutivo do encontro em carne e osso com o outro.


			54/2020: “‘Para que possas contar e fixar na memória’ (Ex 10,2). A vida faz-se história”. Para o Papa é claro: “Na confusão das vozes e mensagens que nos rodeiam, temos necessidade duma narração humana, que nos fale de nós mesmos e da beleza que nos habita; uma narração que saiba olhar o mundo e os acontecimentos com ternura, conte a nossa participação num tecido vivo, revele o entrançado dos fios pelos quais estamos ligados uns aos outros”. Isso porque estamos cansados de histórias que narcotizam, que manipulam, que dilaceram nossa dignidade, que comprometem a convivência, que destilam o ódio. A Sagrada Escritura é a narração da história de amor entre Deus e a humanidade. No centro dela está Jesus, Deus que se faz história e possibilita que toda a história humana seja, de certo modo, história divina. Dando-nos o Espírito, Deus “escreve em nós”, no nosso coração de carne. Ele, por meio do Espírito, nos recorda do bem que está em nós, no nosso coração e, por isso, cada história “pode tornar-se inspirada, pode renascer como obra-prima, tornando-se um apêndice de Evangelho”. Francisco nos estimula, desse modo, a fazermos memória do que somos aos olhos de Deus, de testemunhar aquilo que o Espírito escreve em nós, de narrarmos a Deus a nossa história. Só assim é que entramos “no seu olhar de amor compassivo por nós e pelos outros”. Mesmo que não mude a crônica dos fatos, mudará o sentido e a perspectiva.


			55/2021: “‘Vem e verás’ (Jo 1,46). Comunicar encontrando as pessoas onde estão e como são”. Francisco parte do pressuposto de que “o convite a ‘ir e ver’, que acompanha os primeiros e comovedores encontros de Jesus com os discípulos, é também o método de toda a comunicação humana autêntica”. Cabe aos profissionais da comunicação “sair” para ver o que está acontecendo, “ir” aonde mais ninguém vai, mover-se com o desejo de “ver”. Graças à rede, há muito mais olhos abertos sobre o mundo que podem contar o que veem; graças à tecnologia digital, tornamo-nos testemunhas do que está acontecendo aqui e agora no mundo todo; mas é também graças à rede e à tecnologia digital que nos demos conta de que qualquer um pode ser difusor de informações não verificáveis. Por isso, ir, ver e partilhar torna-se expressão de uma consciência crítica que “impele a uma maior capacidade de discernimento e a um sentido de responsabilidade mais maduro, seja quando se difundem seja quando se recebem conteúdos”. As pessoas devem ser encontradas onde estão e vistas como são. Na comunicação, os instrumentos são importantes. Mas são apenas meios: “nada pode substituir, de todo, o ver pessoalmente”.


			56/2022: “Escutar com o ouvido do coração”. Segundo Francisco, o verbo escutar “é decisivo na gramática da comunicação e condição para um autêntico diálogo”. A escuta requer a coragem de sair de si e tender para o outro, para que, de fato, o diálogo aconteça. Por isso, ela tem pouco a ver com o ouvido, e tudo a ver com a pessoa toda, pois “a verdadeira sede da escuta é o coração”. Não há boa comunicação sem verdadeira escuta: ter ouvido várias fontes dá credibilidade e seriedade ao que se comunica; ter escutado várias vozes facilita a arte do discernimento. Num mundo que se encontra ferido e desconfiado em relação à credibilidade e à transparência das informações, é preciso “inclinar o ouvido e ouvir em profundidade” os apelos que provêm da realidade concreta, o mal-estar social agravado em tantas partes do mundo, os gritos de pessoas desesperadas para poder apenas sobreviver com dignidade. Ao voltar-se para a Igreja, Francisco insiste na necessidade de que ela escute e se escute: “na ação pastoral, a obra mais importante é o ‘apostolado do ouvido’”. O processo sinodal iniciado na Igreja é uma grande ocasião de escuta recíproca. Vale recordar que a tão almejada comunhão “não é o resultado de estratégias e programas, mas edifica-se na escuta recíproca entre irmãos e irmãs”.


			57/2023: “Falar com o coração. ‘Testemunhando a verdade no amor’ (Ef 4,15)”. Proclamar a verdade não deve intimidar ninguém; mas proclamá-la sem amor, sem coração, sim. Comunicar cordialmente é o grande desafio proposto por Francisco. Quem se coloca na dinâmica do diálogo e da partilha, comunica cordialmente, ou seja, é capaz de “sentir no próprio coração também o pulsar do outro”. É isso que faz acontecer o “milagre do encontro, que nos faz olhar uns para os outros com compaixão, acolhendo as fragilidades recíprocas com respeito, em vez de julgar a partir dos boatos semeando discórdia e divisões”. Vivemos num período marcado por polarizações e oposições, inclusive dentro da comunidade eclesial. Por isso, “o empenho em prol duma comunicação ‘de coração e braços abertos’ não diz respeito exclusivamente aos agentes da informação, mas é responsabilidade de cada um”. O controle da língua, o falar amável, a gentileza no trato, a humildade no escutar são atitudes que deveríamos assumir inclusive no âmbito dos mass media, “para que a comunicação não fomente uma aversão que exaspere, gere ódio e conduza ao confronto, mas ajude as pessoas a refletir calmamente, a decifrar com espírito crítico e sempre respeitoso a realidade onde vivem”. Uma cultura da paz depende de tudo isso; é o único caminho para “assegurar uma comunicação não hostil”.34


			58/2024: “Inteligência artificial e sabedoria do coração: para uma comunicação plenamente humana”. Francisco reconhece que vivemos num tempo que corre o “risco de ser rico em técnica e pobre em humanidade”. Por isso, não se pode deixar de lado o coração e a sabedoria que vem dele. Se, por um lado, as máquinas são mais eficazes do que as pessoas para memorizar os dados e relacioná-los entre si, por outro, “compete ao homem, e só a ele, descodificar o seu sentido”. No entanto, nas mãos do homem, qualquer coisa pode tornar-se uma oportunidade ou um perigo, dependendo da orientação do seu coração e do seu “delírio de onipotência”. Tudo o que sai da mente e das mãos do homem – como os algoritmos, por exemplo – não é neutro: “pode ser instrumento de amoroso serviço ou de domínio hostil”. O Papa tem consciência do dilema a ser enfrentado pela humanidade diante dos novos instrumentos de comunicação e conhecimento, como são as inteligências artificiais: “Somos chamados a crescer juntos, em humanidade e como humanidade. O desafio que temos diante de nós é realizar um salto de qualidade para estarmos à altura duma sociedade complexa, multiétnica, pluralista, multirreligiosa e multicultural”. As possibilidades abertas por tais instrumentos são ilimitadas, mas o risco é “que tudo se transforme num cálculo abstrato que reduz as pessoas a dados, o pensamento a um esquema, a experiência a um caso, o bem ao lucro, com o risco sobretudo de que se acabe por negar a singularidade de cada pessoa e da sua história, dissolvendo a realidade concreta numa série de dados estatísticos”. Francisco nos adverte que “a revolução digital pode tornar-nos mais livres, mas certamente não conseguirá fazê-lo se nos prender nos modelos designados hoje como echo chamber (câmara de eco).35 Nesses casos, em vez de aumentar o pluralismo da informação, corre-se o risco de se perder num pântano anônimo, favorecendo os interesses do mercado ou do poder. Não é aceitável que a utilização da inteligência artificial conduza a um pensamento anônimo, a uma montagem de dados não certificados, a uma desresponsabilização editorial coletiva. A representação da realidade por big data (grandes dados), embora funcional para a gestão das máquinas, implica, na realidade, uma perda substancial da verdade das coisas, o que dificulta a comunicação interpessoal e corre o risco de danificar a nossa própria humanidade. A informação não pode ser separada da relação existencial: implica o corpo, o situar-se na realidade; pede para correlacionar não apenas dados, mas experiências; exige o rosto, o olhar, a compaixão e ainda a partilha”. É isso que Francisco entende por comunicação plenamente humana.36


			59/2025: “Partilhai com mansidão a esperança que está nos vossos corações” (cf. 1Pd 3,15-16). Francisco, consciente de que vivemos num “tempo marcado pela desinformação e pela polarização”, pede que, no centro da comunicação, seja colocada “a responsabilidade pessoal e coletiva para com o próximo”. Em sintonia com o tema do Jubileu 2025, o Papa insiste na “necessidade de ‘desarmar’ a comunicação, de a purificar da agressividade” e comunicar a esperança, virtude que, para os cristãos, “não é uma escolha, mas uma condição imprescindível”. Para que todos possamos ser “peregrinos da esperança”, é preciso que optemos por uma “comunicação atenta, amável, refletida, capaz de indicar caminhos de diálogo”; que saibamos “encontrar as centelhas de bem que nos permitem ter esperança”, nos ajudem a “tecer a comunhão” e “a redescobrir a importância de caminhar juntos”. Nada disso é possível, para Francisco, se não cuidarmos do coração, se esquecermos do rosto do outro, se não soubermos curar as feridas da nossa humanidade. É preciso que sejamos “testemunhas e promotores de uma comunicação não hostil, que difunda uma cultura do cuidado, construa pontes e atravesse os muros visíveis e invisíveis do nosso tempo”.37


			2. O desafio pastoral de uma comunicação plenamente humana


			Embora eu não tenha salientado tal aspecto, é característica comum dos quatro pontífices apenas citados um olhar cheio de admiração e gratidão pelos diversos meios de comunicação que foram surgindo durante as últimas décadas. Expressões como “maravilhosas técnicas” (1/1967), “meios admiráveis” (12/1978), “dons de Deus” (25/1991), “maravilhas sempre mais prodigiosas” (26/1992), “areópagos modernos” (30/1996), “maravilhosas invenções” (58/2024) manifestam o quanto eles afirmam os surpreendentes progressos neste campo como um admirável desígnio de Deus, que proporciona à inteligência humana a descoberta de novos caminhos para o seu aperfeiçoamento e a consecução do seu fim último. Para eles, não há como não se alegrar com tal progresso, pelo simples fato de se tratar de um caminho providencial para a melhoria de toda a humanidade.


			Tal consideração positiva não é ingênua, pois todos eles reconhecem o lado obscuro – que não raras vezes chamam de “ambiguidades” – dos temas abordados, apontando os riscos que deles derivam. Isso está evidente no conteúdo de cada uma das 59 mensagens apenas sintetizadas. Atenho-me, portanto, a elencar alguns desafios pastorais como luz para diminuir a obscuridade dos temas em questão e tentar, desse modo, diminuir o impacto dos possíveis riscos a serem enfrentados. Por razão metodológica, terei como inspiração apenas documentos do Magistério publicados no pontificado do Papa Francisco. Num contexto marcado pela cultura digital, a concepção de comunicação em Francisco, como cultura do encontro, constitui, a meu ver, a chave de leitura mais profética para enfrentar uma das tendências do mundo atual que dificulta uma comunicação plenamente humana ou uma presença plena nas esferas digitais da vida humana.38


			2.1 Redescobrir o valor do encontro


			Não há dúvida de que o progresso tecnológico mudou radicalmente o nosso modo de interagir. Não apenas existimos nas plataformas digitais, como convivemos com uma geração de cuja identidade o mundo digital é parte integrante. Graças às redes sociais, descobrimos um novo modo de interagir, compartilhar experiências e cultivar relacionamentos para além do espaço físico. No entanto, com o crescimento da influência da inteligência artificial em todo esse processo, torna-se cada vez mais evidente a “necessidade de redescobrir o encontro humano em sua própria essência”.39


			O Dicastério para a Comunicação – departamento que se ocupa de todo o sistema de comunicação da Santa Sé – chama a atenção para uma cilada que precisa ser reconhecida se não quisermos ser vítimas inocentes dela: “os algoritmos por detrás das plataformas on-line e dos mecanismos de busca tendem a unir as pessoas que são ‘iguais’, agrupando-as e chamando sua atenção a fim de as manter on-line. Consequentemente, as plataformas das redes sociais podem correr o risco de impedir que seus usuários realmente se encontrem com o ‘outro’, que é diferente”,40 mantendo-os num isolamento de “bolhas de filtro”.41 O resultado do fechamento no mundo dos próprios interesses é a progressiva indiferença em relação ao outro, que passa a ser visto apenas como mera expressão de desacordo e que pode, portanto, ser “descartado”, sem que isso faça diferença.


			Outra cilada que não pode ser desconsiderada: as pessoas acreditam que são apenas os “lugares” nos quais se encontram que as transformam e/ou condicionam seu discurso. Isso, de fato, acontece, mas não significa que possam ser eximidas de serem questionadas quanto à própria integridade. Fenômeno muito corrente nos ambientes digitais é o descaso com a obediência a regras sociais. Por se sentirem mais confiantes, as pessoas tendem a expressar sem nenhum pudor o que sentem e o que pensam, mesmo que isso signifique agressividade, intolerância, preconceito e extremismo. A confiança é ainda maior quando as pessoas se sentem “protegidas” pelo anonimato diante dos diferentes atores com os quais “trombam” na “rodovia” digital, a ponto de advogarem para si um poder que lhes dá a pretensa autoridade para diminuí-los ou ofendê-los gratuitamente. No fim das contas, basta um toque ou um clique para se efetivar o “cancelamento” do outro ou silenciá-lo definitivamente. Ambientes digitais – como quaisquer outros ambientes – são apenas o “lugar” em que as pessoas se situam ou a “praça” em que se encontram. Eles não definem caráter nem valores.


			É hora de nos perguntarmos qual seria, para o discípulo missionário de Jesus, o fundamento de uma postura digna e respeitosa de si e dos outros nos ambientes digitais, que não seja sinal de contradição com a fé professada.42 De acordo com o Papa Francisco, esse fundamento deveria ser um encontro que precede todos os demais: o encontro com Jesus, o Cristo: “Convido todo o cristão, em qualquer lugar e situação que se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de procurá-lo dia a dia sem cessar”.43 Se a essência da mensagem a ser proclamada é a pessoa de Jesus, decidir ir ao encontro de Jesus, deixar-se encontrar por ele é o que dá sentido a um novo tipo de presença em todos os lugares, inclusive nos ambientes digitais.


			Ir ao encontro de Jesus e deixar-se encontrar por ele proporciona ao discípulo missionário uma sólida espiritualidade que sustenta as opções a serem feitas em favor do respeito de si e do outro, do cuidado da linguagem e do conteúdo a ser comunicado. Na esteira de Bento XVI, Francisco não se cansa de repetir: “Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo”.44 Graças ao encontro/reencontro com Jesus “é que somos resgatados da nossa consciência isolada e da autorreferencialidade. Chegamos a ser plenamente humanos, quando somos mais do que humanos, quando permitimos a Deus que nos conduza para além de nós mesmos a fim de alcançarmos o nosso ser mais verdadeiro. Aqui está a fonte da ação evangelizadora. Porque, se alguém acolheu este amor que lhe devolve o sentido da vida, como é que pode conter o desejo de o comunicar aos outros?”.45


			O encontro/reencontro com Jesus confere ao discípulo missionário maior sensibilidade em relação àqueles com os quais se encontra. Sensibilidade que se expressa por meio do cuidado com a própria postura diante do outro, a fim de que sejam os sentimentos de Jesus a permear as relações, e cuidado com o outro, no sentido da presença plena diante dele e de empenho pela qualidade das relações. 


			Não podemos desconsiderar dois outros aspectos da cultura do encontro proposta por Francisco. Primeiro: do encontro com Jesus brota o chamado a fazer as escolhas que ele fez, sobretudo no que se refere à opção pelos pobres, “a descobrir Cristo neles: não só a emprestar-lhes a nossa voz nas suas causas, mas também a ser seus amigos, a escutá-los, a compreendê-los e a acolher a misteriosa sabedoria que Deus nos quer comunicar através deles”.46 Segundo: do encontro com Jesus deve nascer uma espiritualidade que “alimenta uma paixão pelo cuidado do mundo”.47 Trata-se de uma “‘conversão ecológica’, que comporta deixar emergir, nas relações com o mundo [...], todas as consequências do encontro com Jesus”.48


			Para Boris Agustin Nef Ulloa e Adriana Barbosa Guimarães, “o Papa Francisco entende a cultura do encontro como condição necessária para o desenvolvimento integral da pessoa, da família e da sociedade. [...]: trata-se de resgatar, a partir do encontro com Cristo, uma experiência humana e humanizadora que tem perdido sua essência por diversos fatores históricos e culturais, principalmente, pela ‘globalização da indiferença’”. Do estudo que fazem, fica claro que, para Francisco, o encontro deve fazer-se cultura tanto na Igreja quanto na sociedade, isto é, “um estilo de vida, um modo de agir, conatural de cada pessoa, mas principalmente do discípulo missionário”.49 Nef Ulloa e Guimarães se voltam não apenas para os ensinamentos de Francisco, mas também para o seu testemunho de vida e, assim, deixam claro que os “encontros” resultam de opções decididas por um modo de ser e de comunicar. Nesse sentido, servem de luz para que possamos identificar as diversas “ciladas” em que podemos cair pelo fato de existirmos em plataformas digitais e superá-las com a decisão de não abrirmos mão de algo que nos faz mais gente, que nos ajuda a crescermos em humanidade: os encontros que geram vida e comunhão.


			2.2 Redescobrir o valor da escuta


			É inegável o fato de que os ambientes digitais se tornaram “lugar” de polarização, dificultando tremendamente a escuta recíproca. A polarização pode ser tanto resultado das “bolhas de filtro” quanto das “câmaras de eco”. Nesse sentido, ela diminui a compreensão mútua, favorece o distanciamento entre as pessoas e as aliena da realidade. Pode ser ideológica, política, afetiva, religiosa e agregar as pessoas ao redor de mídias partidárias que fortalecem a visão de mundo que essas pessoas têm. A polarização, além de dividir a opinião pública, pode gerar sentimentos de ódio nas pessoas e exacerbar conflitos sociais.


			É também inegável o fato de que, num contexto em que tudo pode ser produzido, dissimulado e modificado, a realidade tal qual é se torne um peso e o encontro direto com as limitações que dela provêm se torne insuportável. Quando essa realidade são relações que ferem a própria sensibilidade ou pessoas que causam aversão, impõe-se a lógica da escolha e, consequentemente, do descarte ou do apagamento: tais relações e pessoas são simplesmente eliminadas das próprias redes. Aumenta não apenas o isolamento, mas também a dificuldade de abertura e de diálogo com o diferente. Mais ainda, compromete-se a capacidade de escuta do outro e a sensibilidade às suas necessidades.


			É ainda inegável o fato de vivermos mergulhados numa rede de dados que nos disponibiliza uma infinidade de informações: “experimentamos o excesso de informações [...] e “um excesso de interação social”. Nessa rede de excessos, “a atenção por si só passou a ser o ativo e a mercadoria mais valiosos”, uma vez que há uma disputa tremenda para chamar nossa atenção.50 Pode parecer contraditório, mas enquanto nossa atenção é disputada por diferentes websites, aplicativos e plataformas programados para nos atrair, nós perdemos a capacidade de deixarmo-nos atrair pelo outro e, portanto, de escutá-lo e de entrar em verdadeiro diálogo com ele.


			Também aqui vale nos perguntarmos qual seria, para o discípulo missionário de Jesus, o fundamento de uma atitude receptiva, própria de quem deseja superar o narcisismo e prestar atenção ao outro. De acordo com o Papa Francisco, esse fundamento é a atitude do próprio Deus: “Deus ama o homem: por isso lhe dirige a Palavra, por isso ‘inclina o ouvido’ para o escutar. [...] Assim temos, por um lado, Deus que sempre se revela comunicando-se livremente, e, por outro, o homem, a quem é pedido para sintonizar-se, colocar-se à escuta. O Senhor chama explicitamente o homem a uma aliança de amor, para que possa tornar-se plenamente aquilo que é: imagem e semelhança de Deus na sua capacidade de ouvir, acolher, dar espaço ao outro. No fundo, a escuta é uma dimensão do amor”.51 


			Para o Dicastério para a Comunicação, “o compromisso da escuta nas redes sociais constitui um ponto de partida fundamental, em vista de passar para uma rede que não seja tanto de bytes, avatares e ‘likes’, mas de pessoas. Desse modo, passamos de reações rápidas, suposições equivocadas e comentários impulsivos para a criação de oportunidades de diálogo, levantando questões para aprender mais, demonstrando cuidado e compaixão, e reconhecendo a dignidade daqueles com quem nos encontramos”.52


			Considerando a velocidade e o imediatismo da cultura digital, a capacidade de escutar – que é muito superior à de ouvir – é uma mensagem “contracultural, até profética, e pode ser formativa não só para as pessoas, mas para a cultura no seu conjunto”.53 Para o Papa Francisco, “escutar, na comunicação com o outro, é a capacidade do coração que torna possível a proximidade”.54 Somente a disposição à escuta possibilita a superação da polarização, o descarte e o apagamento do outro, pois trata-se de “uma postura de atenção e de hospitalidade, que é fundamental para estabelecer a comunicação”.55


			Moisés Sbardelotto, de forma brilhante, articula a mensagem de Francisco com três ações que ele considera essenciais para os dias de hoje: hospedar, transformar(-se) e conviver: “A escuta é uma ação que permite ‘hospedar’ o interlocutor – seja ele quem for, venha de onde vier, use a linguagem que usar – no próprio universo de sentidos. Esse gesto, por sua vez, é capaz de transformar a realidade, principalmente da própria pessoa ‘escutante’: escutar é se deixar transformar pelo forasteiro, pelo desconhecido. Com isso, é possível aprender a conviver como iguais, sem precisar abrir mão de nossas diferenças”.56


			Há ainda dois aspectos que precisam ser chamados em causa para termos presentes outros vieses da escuta, mesmo que não seja possível aprofundá-los aqui. Primeiro: o conceito de proximidade nas redes sociais. Para o Dicastério para Comunicação, tal conceito engloba as pessoas com as quais temos ligações diretas, aquelas que não podemos ver, os “bots de internet” (programas que executam tarefas repetitivas e automatizadas), as “deepfakes” (técnicas de inteligência artificial que permitem criar conteúdos falsos, manipular qualquer tipo de recurso por meio da tecnologia de redes neurais generativas), os programas de computador automatizados (que coletam dados ou simulam ações humanas) e as “autoridades” externas que, por interesses lucrativos, têm total controle sobre as plataformas. “Em um sentido mais abrangente, todos eles ‘habitam na’ ou contribuem para a proximidade on-line”.57


			Segundo: o compromisso com o próximo-ausente das redes pessoais, mas cujo sofrimento se faz continuamente presente porque divulgado e/ou explorado com diversas finalidades. “Ser próximo nas redes sociais significa estar presente nas histórias dos outros, especialmente de quem sofre”.58 Sendo o amor uma decisão da vontade de, afetiva e/ou efetivamente, afirmar o bem do outro, como discípulos missionários o amor exige empenho para discernir, em cada situação, as exigências que derivam do bem daqueles com os quais mantemos laços afetivos, mas também daqueles que nem conhecemos, mas cujas causas estão intimamente ligadas à sua dignidade, ao seu bem-estar, à sua sobrevivência, aos seus direitos fundamentais. Tanto no primeiro quanto no segundo caso, trata-se de “vozes” que devem ser ao menos ouvidas, quando não puderem ser escutadas.


			2.3 Redescobrir o valor da ternura


			


			Vivemos numa era em que, graças aos recursos tecnológicos disponíveis, podemos usufruir da infinita possibilidade de contato com as pessoas, a ponto de o fascínio por essa possibilidade sugerir certa onipotência diante da também infinita possibilidade de tudo o que pode ser feito. Multiplicaram-se as possibilidades de aprendizagem e crescimento, mas também de contatos e ações ilícitas. Basta pensar, por exemplo, no cyberbullying, nos discursos de ódio, na banalização da violência e em tantos crimes digitais/cibernéticos.


			Apesar da infinita possibilidade de contatos favorecida pela internet, parece que temos medo da proximidade e, por isso, deixamo-nos levar pela indiferença. Com isso, progressivamente, vamos perdendo o valor do toque, do abraço, do aconchego, do afago, do carinho, do colo. Parece, também, que temos medo da carne, sobretudo da carne dos mais sofredores, descartados, postos à margem de uma vida digna. Com isso, progressivamente, vamos assumindo atitudes de desprezo, agressividade, violência.


			É por demais contraditório, mas muito realista: chegamos a desenvolver inteligência artificial, isto é, tecnologia suficiente para permitir que máquinas aprendam e se comportem de forma semelhante à humana e, ao mesmo tempo, carecemos daquilo que o Papa Francisco chama de “alfabetização integral”, a saber, da capacidade de integrar diferentes linguagens que nos constituem como pessoas – tais como o intelecto, os afetos e a ação; concretamente, a cabeça, o coração e as mãos – e, portanto, da capacidade de pensar o que sentimos e fazemos, de sentir o que pensamos e fazemos e de fazer o que pensamos e sentimos.59


			Mais uma vez nos perguntamos qual deveria ser, para o discípulo missionário de Jesus, o fundamento de uma atitude terna diante do outro, capaz de emudecer as vozes da violência, da agressividade, da maleficência. Para o Papa Francisco, o fundamento é o amor misericordioso de Deus: “A misericórdia não é apenas o agir do Pai, mas torna-se o critério para individuar quem são os seus verdadeiros filhos. [...] Somos chamados a viver de misericórdia, porque, primeiro, foi usada misericórdia para conosco”.60 No entanto, é graças à ternura que fazemos a experiência de nos sentirmos amados e acolhidos por Deus e, por conseguinte, transformados pelo seu amor.


			A ternura se manifesta quando saímos de nós mesmos, abrimo-nos ao outro, participamos da sua vida e nos deixamos tocar pela sua história. A ternura é o afeto que exige descentramento de si e, portanto, capacidade de compreender o outro, de colocar-se no seu lugar. Mas nem por isso ela pode reduzir-se a mera empatia; pelo contrário, a ternura é o afeto por um outro que marca a própria existência; afeto que exige devotamento ao outro e implica demorar-se nele não porque ele me faz bem, mas por ser quem é; afeto que nutre a relação e caracteriza o modo de colocar-se diante do outro que o faça sentir-se amado por ser quem é. Redescobrir o valor da ternura em relações virtuais é um desafio: a tecnologia permite a conexão com qualquer tipo de pessoa de qualquer lugar; mas isso não significa que ela favoreça a empatia e, muito menos, a experiência de afeto partilhado. “Conexões emocionais” dependem da conjunção de uma série de fatores nem sempre presentes nos ambientes digitais e nem sempre parte dos interesses de quem se comunica por tais meios. Não é um dado do acaso que, não obstante a infinidade de oportunidades de conexão, a sensação de isolamento social, a diminuição da qualidade das relações pessoais e a dificuldade de lidar com a complexidade das relações são os lamentos mais comuns dos usuários.61 


			De acordo com Pierangelo Sequeri, a ternura evidencia o amor como uma firme disposição afetiva para “escavar um espaço dentro de si para a hospitalidade do outro na própria intimidade”.62 Idealmente, nesse “espaço”, o outro pode revelar toda sua vulnerabilidade e fragilidade sem receio de ser julgado por ser quem é e por ter feito o que fez. O querer bem ao outro não está sujeito ao fato de ele ser bom. Essa é a característica do amor ágape revelado como essência do amor divino: amor desinteressado, incondicional e doado por graça. Amor que “contempla” o outro como um fim em si mesmo, que aprecia a “sacralidade” da sua pessoa, que procura e afirma o seu bem mesmo quando não há “merecimento” algum, que suporta o insuportável, que espera mais amar do que ser amado. A ternura autêntica é a “disposição a acolher, proteger e também sofrer a fragilidade do outro”.63 Infelizmente, não é com essa disposição que as pessoas se envolvem em relações nos ambientes digitais; aliás, nem nas relações presenciais. No entanto, enquanto ideal a ser proposto e almejado, ele serve como critério objetivo para um juízo da realidade tal como ela é e, nesse sentido, tem seu valor.


			


			Dois outros aspectos precisam ser considerados para poder compreender mais profundamente o valor da ternura. Primeiro: quando nos abrirmos ao conhecimento do outro, a ternura nos permite reconhecê-lo como alguém necessitado de ajuda, pelo simples fato de ser frágil, suscetível de ser ferido e, por isso, não tolera a atitude de indiferença diante dele. A ternura está em íntima relação com a compaixão e a misericórdia. Quando estamos diante do outro, é graças à ternura que fazemos a experiência da compaixão e da misericórdia e, consequentemente, do sentimento autêntico de dor partilhada, que suscita o desejo sincero de aliviar o seu sofrimento. Se a compaixão e a misericórdia constituem uma resposta ética àquele que sofre, é a ternura que leva a inclinar-se compassiva e misericordiosamente diante de quem sofre. Como essa convicção poderia transformar a qualidade da presença até mesmo nos ambientes digitais e caracterizar um modo de ser e de se relacionar e não tanto atos isolados vividos quando há algum interesse como compensação?


			Segundo: é o grau de sensibilidade em relação ao sofrimento do outro que expressa o nível da nossa própria humanidade. Diante do rosto do outro, a ternura se revela como doçura e, por isso mesmo, torna-se frágil. Despir-se de um coração de pedra implica assumir um coração de carne e, consequentemente, fazer-se vulnerável. Quem ama se torna frágil, a ponto de ser “atingido” pela dor do outro, de incomodar-se com ela e abraçá-la como gesto concreto de alívio e presença. É nessa relação entre fragilidades que compreendemos o significado profundo da ternura como afeto que se manifesta na paradoxal relação entre força e fraqueza, entre poder e impotência. A ternura é a fonte de toda reciprocidade, a ponto de podermos afirmar que, sem ternura, nem o amor consegue o resultado esperado. “Desnudar-se” diante do outro nas relações virtuais e dar vazão aos próprios desejos, acreditando que, com um simples toque, é possível apagar definitivamente qualquer traço de vulnerabilidade, é uma grande ilusão: não existimos mais on-line ou off-line, mas on-life. Podemos não estar na rede, mas tudo sobre nós continua disponível para quem quiser saber algo, seguir-nos e entrar em contato conosco.64


			2.4 Redescobrir o valor do testemunho


			Não é preciso muito esforço para se dar conta de que, nos “areópagos modernos” de comunicação, tudo se torna um grande espetáculo, acessível a todos e, consequentemente, as vidas das pessoas acabam expostas a toda espécie de controle: “Na comunicação digital, quer-se mostrar tudo, e cada indivíduo torna-se objeto de olhares que esquadrinham, desnudam e divulgam, muitas vezes anonimamente. Dilui-se o respeito pelo outro e, assim, ao mesmo tempo que o apago, ignoro e mantenho afastado, posso despudoradamente invadir até o mais recôndito da sua vida”.65


			Não é raro que muitas pessoas escolham vincular-se a comunidades digitais que se caracterizam por ofensas gratuitas, discursos de ódio, formas insólitas de agressividade. Mas também não é raro que tantas pessoas, inclusive ditas pessoas de bem, manifestem despudoradamente a própria falta de respeito para com as outras e deem-se à defesa explícita do machismo, da misoginia, do racismo, da homotransfobia, da xenofobia, da violência como se estivessem defendendo valores considerados conservadores e tradicionais. Parece que a sensação de anonimato e de impunidade se expressa por meio da perda de respeito.


			Fenômeno mais recente, mas que tem atingido plenamente as comunidades de fé e que tem sido descaradamente veiculado por meio dos ambientes digitais, é o crescimento de diversos fundamentalismos religiosos, com os consequentes comportamentos fanáticos que induzem a resgatar o pior da história, a insistir em debates que geram ainda mais exclusão, a advogar para si o pódio de defesa inequívoca da verdade e da tradição, a difundir o ódio e a destruição dos “infiéis”, a buscar refúgio numa retrotopia que aliena do compromisso com o presente e com o futuro, a propor uma interpretação da Palavra de Deus e da Igreja à própria imagem e semelhança.66


			Pois bem, não podemos deixar de nos perguntar qual seria, para o discípulo missionário, o fundamento de um comportamento que seja expressão autêntica da integração entre fé e vida e o torne capaz de testemunhar, com alegria, o que crê, ou melhor, em quem crê. O fundamento é o próprio Deus que se revela como comunhão de pessoas, unidade na diversidade. Criados à imagem semelhante de Deus, trazemos em nós os traços dele, isto é, apesar da fragilidade da carne e da contingência da história, somos capazes de relação e, portanto, de construir comunhão. Mais ainda: uma vez que a nossa humanidade foi acolhida por Deus na comunhão de vida da Trindade – graças ao mistério da paixão-morte-ressurreição-ascensão de Jesus – o empenho para vivermos em comunhão não é mais opcional, mas compromisso da parte de quem foi amado até às últimas consequências, a ponto de fazer parte da vida de Deus. Somos chamados, portanto, a ser e a dar testemunho dessa realidade.


			Como nos adverte o Papa Francisco, a rede digital pode ser, sim, um “recurso para a comunhão”, desde que não deixemos de afirmar “o caráter interpessoal da nossa humanidade”, desde que não abramos mão de “manifestar aquela comunhão que marca a nossa identidade de crentes”, desde que reconheçamos o outro não apenas como indivíduo, mas como pessoa, não como um rival, mas como “um companheiro de viagem”.67 Por isso, não tem sentido navegar pelas redes digitais postando conteúdos religiosos e, ao mesmo tempo, não cuidar da qualidade das relações e da linguagem. O Dicastério para a Comunicação propõe uma excelente abordagem sobre a postura do discípulo missionário nas redes digitais: à luz da imagem do “caminho para Jericó”, o Documento aborda as redes sociais como caminho “repleto de oportunidades para encontros não previstos, como foi para Jesus” e como oportunidade para que os discípulos missionários sejam bons samaritanos, no sentido de se disporem sempre a assumir o cuidado como estilo de vida.68


			Não raras vezes, os ambientes digitais se tornam tóxicos. Reconstruí-los “de tal modo que eles se tornem ambientes mais humanos e mais saudáveis” implica assumir uma atitude profética e ter a coragem de ir na contramão do mero exibicionismo, da mera autorreferencialidade, da mera visibilidade, da mera vaidade de acumular seguidores, ser considerado influencer ou ter se tornado viral: nada disso garante, por si só, um impacto positivo na vida das pessoas. A consciência de que um discípulo missionário deve ser um influencer tem a ver com a responsabilidade do testemunho de vida, de ter se deixado transformar por aquilo que anuncia, de poder comunicar o que dá sentido à própria vida, sem o interesse de ocupar o centro e de agir apenas em nome pessoal. O discípulo missionário existe numa comunidade eclesial e está a serviço dela. Esta, por sua vez, tem a responsabilidade de fazer um anúncio que é o maior dom de Deus à humanidade. “Em síntese – como bem afirma o Dicastério para a Comunicação –, tudo o que fazemos, com palavras e ações, deveria ter em si o sinal do testemunho. Não estamos presentes nas redes sociais para ‘vender um produto’. Não fazemos publicidade, mas comunicamos a vida, a vida que nos foi concedida em Cristo. Por isso, cada cristão deve ter o cuidado de não fazer proselitismo, mas dar testemunho”.69 


			Duas outras questões precisam ser, aqui, ao menos mencionadas. Primeira: tendo presente que o testemunho sempre tem uma força profética, é possível falar em profecia no mundo digital? Como bem demonstra Alzirinha Rocha de Souza, não há profecia a-histórica: “a profecia é situada e exige situar-se”.70 Em geral, os comunicadores digitais – inclusive católicos, ministros ordenados ou leigos – separam o Evangelho da realidade histórica. No máximo, se atrevem a explicar algum aspecto da doutrina que corresponde ao modelo de Igreja que defendem, mesmo se tal explicação carece de qualquer fundamento consistente. Selecionam, de modo extremamente subjetivo, o que julgam ser a mais autêntica interpretação da Sagrada Escritura, da Tradição e do Magistério. É como se a realidade não lhes dissesse respeito, mesmo se milhões de pessoas morrem de fome, são forçadas a migrar, são vítimas do tráfico humano, são “abortadas” da vida por causa das guerras. A dor e o sofrimento alheio não lhes interessa. A ausência da concretude da história leva qualquer anúncio sobre Jesus e sobre o Reino de Deus a ser meramente cosmético.


			Segunda: é possível algum processo de evangelização profética nas redes sociais? Iludem-se aqueles que acreditam que, por falar algo sobre Jesus ou sobre a Igreja estão evangelizando. Se não houver transformação da realidade pessoal e social, isto é, se não houver “uma nova práxis que expresse a concretização do Reino de Deus na história”,71 não há autêntica evangelização. À luz das provocações feitas por Souza, podemos perguntar: como pode haver um autêntico processo de evangelização profética quando a necessidade de vinculação/engajamento com determinado público “obriga” a dizer o que este público quer ouvir? Como pode haver um autêntico processo de evangelização profética quando a autorreferencialidade é a base de um tipo de relação que cria “bolhas eclesiais e magistérios paralelos”? Como pode haver um autêntico processo de evangelização quando o “alinhamento” com a Sagrada Escritura, a Tradição e o Magistério da Igreja é secundário em relação ao interesse de “visibilidade” da causa defendida ou dos temas a ela vinculados? Como pode haver um autêntico processo de evangelização quando a comunidade e os preferidos de Deus – os últimos, os mais pobres – são postos de escanteio como se a vivência da fé não tivesse nada a ver com eles?72


			


			Considerações finais


			Na primeira parte deste capítulo evidenciei as diversas temáticas e questões relacionadas ao mundo das comunicações sociais e às mudanças socioculturais que, ao longo das últimas décadas, desafiaram o ensinamento e a pastoral da Igreja no mundo. Por meio das mensagens pontifícias, percebemos o quanto o Magistério da Igreja está em sintonia com os tempos e é solidário com a caminhada da humanidade. A lucidez com a qual os Papas leem os sinais dos tempos e os interpretam é algo impressionante: só pode ser ação do Espírito.


			Na segunda parte, procurei elencar alguns desafios pastorais para que a comunicação seja plenamente humana. Limitei-me a elencar apenas quatro, que me parecem imprescindíveis para a construção de uma cultura do encontro, do diálogo e da paz e, portanto, a edificação de um novo humanismo digital integral,73 tão necessários nos tempos atuais. Outros desafios que poderiam ser apresentados estão bem presentes nas mensagens pontifícias; seria interessante voltar a elas com esse olhar.


			No entanto, vale a pena concluir esta reflexão chamando a atenção dos teólogos e das teólogas da Moral para algumas provocações feitas por Massimo Faggioli que, a meu ver, constituem desafio ainda maior para quem trabalha, na perspectiva ético-moral, com temas relacionados à comunicação social.74 São quatro as provocações que gostaria de realçar: 1. a internet ofuscou as vozes de eminentes teólogos e autoridades religiosas devidamente nomeadas ao dar espaço a tantas outras vozes que advogam para si o direito de falar em nome da Igreja ou em defesa da fé que professam, sentindo orgulho de não fazer parte da academia; 2. a internet fez com que a teologia acadêmica e o ensino oficial católico se tornassem apenas duas das muitas plataformas disponíveis a serem “consumidas” conforme o gosto do cliente e severamente “fiscalizadas” pelos novos oráculos que se sentem dotados de infalibilidade; 3. a inteligência artificial tem a capacidade de impactar tanto a capacidade de pensar, sentir e experienciar o divino de uma forma autenticamente humana que a divisão entre progressistas e conservadores será a menos preocupante daqui para frente; 4. a inteligência artificial está impactando na vida da Igreja num momento em que o pensamento teológico está sendo abandonado como parte da cultura de massa e, dependendo da resposta “oficial” a esse impacto, o risco é o de resgatar o pior da história eclesial em relação ao diálogo com o mundo.


			Diante de tais desafios, as palavras de Guardini – mencionadas no início deste capítulo – soam como profecia para os teólogos e as teólogas da Moral e também como um bálsamo para quem sabe que tempos ainda mais difíceis virão, mas que o fundamento de tudo continua sendo a fé de que Ele – nosso Senhor e nosso Deus – estará conosco todos os dias, até o fim dos tempos (Mt 28,20).


			Referências


			ARGUEDAS, Amy Ross; ROBERTSON, Craig T.; FLETCHER, Richard; NIELSEN, Rasmus K. Echo Chambers, Filter Bubbles, and Polarisation: a Literature Review. Reuters Institute/University of Oxford (2022). Disponível em: https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/sites/default/files/2022- 01/Echo_Chambers_Filter_Bubbles_and_Polarisation_A_Literature_Review.pdf. Acesso em: 31 jan. 2025.


			BENTO XVI, Papa. Mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais (2006-2013). Disponíveis em: https://www.vatican.va/content/benedict- xvi/pt/messages/communications.index.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			CONCÍLIO VATICANO II. Documentos do Concílio Ecumênico Vaticano II (1962-1965). 3. ed. São Paulo: Paulus, 2004.


			CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil. Brasília: Edições CNBB, 2014.


			CORAZZA, Helena; PUNTEL, Joana T. Os Papas da Comunicação. Estudo sobre as mensagens do Dia Mundial das Comunicações. São Paulo: Paulinas, 2019.


			D’ALESSANDRO, Jaime. Luciano Floridi: “Vi spiego l’era Onlife, dove reale e virtuale si (con)fondono. La Repubblica (29/09/2019). Disponível em: https://www.repubblica.it/dossier/tecnologia/onlife/2019/09/29/news/repubblica_onlife_luciano_ floridi-237286128/. Acesso em: 31 jan. 2025.


			DICASTÉRIO PARA A COMUNICAÇÃO. Rumo à presença plena. Uma reflexão pastoral sobre a participação nas redes sociais (28/05/2023). Disponível em: https://www.vatican.va/roman_curia/dpc/documents/20230528_dpc-verso-piena- presenza_pt.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			DICASTÉRIO PARA A DOUTRINA DA FÉ; DICASTÉRIO PARA A CULTURA E A EDUCAÇÃO. Antiqua et Nova. Nota sul rapporto tra intelligenza artificiale e intelligenza umana (28/01/2025). Disponível em: https://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cfaith/documents/rc_ddf_doc_20250128_anti qua-et-nova_it.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			FAGGIOLI, Massimo. AI Is Exposing New Rifts in the Catholic Church. La Croix International (02/01/2025). Disponível em: https://international.la-croix.com/opinions/ai-is-exposing-new-rifts- in-the-catholic-church. Acesso em: 06 jan. 2025. Versão em língua portuguesa: A AI está expondo novas fissuras na Igreja Católica. Artigo de Massimo Faggioli. Instituto Humanitas Unisinos (06/01/2025).


			FRANCISCO, Papa. Mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais (2014-2025). Disponíveis em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/communications.index.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			FRANCISCO, Papa. Discurso proferido aos participantes no encontro dos “Minerva Dialogues”, promovido pelo Dicastério para a Cultura e a Educação (27/03/2023). Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2023/march/documents/20230327- minerva-dialogues.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			FRANCISCO, Papa. Mensagem para a celebração do Dia Mundial da Paz, sobre o tema “Inteligência artificial e paz” (01/01/2024); disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/peace/documents/20231208-messaggio- 57giornatamondiale-pace2024.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			FRANCISCO, Papa. Evangelii Gaudium. Exortação Apostólica sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual (24/11/2013). Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa- francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			FRANCISCO, Papa. Laudato Si’. Carta Encíclica sobre o cuidado da casa comum (24/05/2015). Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa- francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			FRANCISCO, Papa. Discurso à Pontifícia Universidade Católica do Chile (17/01/2018). Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2018/january/documents/papa- francesco_20180117_cile-santiago-pontuniversita.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			FRANCISCO, Papa. Amoris Laetitia. Exortação Apostólica Pós-sinodal sobre o amor na família (19/03/2016). Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa- francesco_esortazione-ap_20160319_amoris-laetitia.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			FRANCISCO, Papa. Fratelli Tutti. Carta Encíclica sobre a fraternidade e a amizade social (03/10/2020). Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa- francesco_20201003_enciclica-fratelli-tutti.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			GUARDINI, Romano. Lettere dal Lago di Como. La tecnica e l’uomo. 5. ed. Brescia: Morcelliana, 2022.


			JAMIESON, Kathleen H.; CAPPELLA, Joseph N. Echo Chamber: Rush Limbaugh and the Conservative Media Establishment. Oxford/New York: Oxford University Press, 2008.


			JOÃO PAULO II, Papa. Mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais (1979-2005). Disponíveis em: https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/messages/missions.index.1.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			JOÃO PAULO II, Papa. Redemptoris Missio. Carta Encíclica sobre a validade permanente do mandato missionário (07.12.1990). Disponível em: https://www.vatican.va/content/john-paul- ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-ii_enc_07121990_redemptoris-missio.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			JOÃO PAULO II, Papa. Tertio Millennio Adveniente. Carta Apostólica sobre a preparação para o Jubileu do ano 2000 (10.11.1994). Disponível em: https://www.vatican.va/content/john-paul- ii/pt/apost_letters/1994/documents/hf_jp-ii_apl_19941110_tertio-millennio-adveniente.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			JOÃO PAULO II, Papa. O rápido desenvolvimento. Carta Apostólica dirigida aos responsáveis pela comunicação social (24.01.2005). Disponível em: https://www.vatican.va/content/john-paul- ii/pt/apost_letters/2005/documents/hf_jp-ii_apl_20050124_il-rapido-sviluppo.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			NEF ULLOA, Boris Agustin; GUIMARÃES, Adriana Barbosa. A Cultura do Encontro: palavras e gestos em Francisco. Franciscanum. Revista de las Ciencias del Espiritu 61/172 (2019): 1-19. Disponível em: https://revistas.usb.edu.co/index.php/Franciscanum/article/view/4463/3529. Acesso em: 31 jan. 2025.


			


			PARISER, Eli. The Filter Bubble: What the Internet Is Hiding from You. London: Viking, 2011.


			PAULO VI, Papa. Mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais (1967-1978). Disponíveis em: https://www.vatican.va/content/paul- vi/pt/messages/communications.index.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Communio et Progressio. Instrução Pastoral sobre os meios de comunicação social (23/05/1971). Disponível em: https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/pccs/documents/rc_pc_pccs_doc_23 051971_communio_po.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Pornografia e violência nas comunicações sociais: uma resposta pastoral (07/05/1989). Disponível em: https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/pccs/documents/rc_pc_pccs_doc_07051 989_pornography_po.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Aetatis Novae. Instrução Pastoral sobre as comunicações sociais no vigésimo aniversário de Communio et Progressio (22/02/1992). Disponível em: https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/pccs/documents/rc_pc_pccs_doc_22021 992_aetatis_po.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Ética da Publicidade (22/02/1997). Disponível em: https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/pccs/documents/rc_pc_pccs_doc_22021 997_ethics-in-ad_po.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Ética nas comunicações sociais (04/06/2000). Disponível em: https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/pccs/documents/rc_pc_pccs_doc_20000 530_ethics-communications_po.html. Acesso em: 31 jan. 2025.


			SBARDELOTTO, Moisés. Missionários no ambiente digital: em nome de quem? Aparecida: Santuário, 2024.


			SBARDELOTTO, Moisés. A força transformadora da escuta hospitaleira e convivial. Instituto Humanitas Unisinos (27/05/2022). Disponível em: https://www.ihu.unisinos.br/618992. Acesso em: 31 jan. 2025.


			SBARDELOTTO, Moisés. Por um humanismo digital integral. In: GUIMARÃES, Joaquim G. Mol; SOUZA, Robson Sávio Reis; ALVES, Claudemir Francisco; PENZIM, Adriana Maria Brandão (orgs.). O novo humanismo: paradigmas civilizatórios para o século XXI a partir do Papa Francisco. São Paulo: Paulus, 2022, p. 231-271.


			SBARDELOTTO, Moisés. Communicatio cordis: a relação como condição de possibilidade para a vida. Instituto Humanitas Unisinos (19/05/2023). Disponível em: https://ihu.unisinos.br/categorias/628831-communicatio-cordis-a-relacao-como-condicao-de- possibilidade-para-a-vida. Acesso em: 31 jan. 2025.


			SBARDELOTTO, Moisés. A força transformadora da escuta hospitaleira e convivial. Instituto Humanitas Unisinos (27/05/2022). Disponível em: https://www.ihu.unisinos.br/618992. Acesso em: 31 jan. 2025.


			SBARDELOTTO, Moisés. Comunicação, uma “ilusão”? A fraternidade na era digital. Instituto Humanitas Unisinos (19/10/2020). Disponível em: https://ihu.unisinos.br/categorias/603846- comunicacao-uma-ilusao-a-fraternidade-na-era-digital. Acesso em: 31 jan. 2025.


			SBARDELOTTO, Moisés. A “inutilidade” das mídias católicas. Instituto Humanitas Unisinos (10/06/2020). Disponível em: https://ihu.unisinos.br/78-noticias/599843-a-inutilidade-das-midias- catolicas. Acesso em: 31 jan. 2025.


			SEQUERI, Pierangelo. La tenerezza: etica ed estetica dell’amore. In: MUSOLINO, Mariangela (a cura di). La virtù della tenerezza. Il “vangelo” di Papa Francesco. Assisi: Porziuncola, 2019, p. 41- 52.


			SOUZA, Alzirinha Rocha de. Do real ao virtual: o desafio do anúncio profético nas estradas digitais. Fronteiras. Revista de Teologia da UNICAP 7/2 (2024): 326-347.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/AdelleSansCnd-Semibold.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/rosto.jpg
Moisés Sbardelotto

José A. Trasferetti

Ronaldo Zacharias
(orgs)

CULTURA DIGITAL E IGREJA

desafios ético-pastorais






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/NirmalaUI-Bold.ttf


OEBPS/font/NirmalaUI.ttf


OEBPS/font/AdelleSansCnd-Light.otf


OEBPS/font/AdelleSansCnd-Regular.otf


OEBPS/image/capa.jpg
Moisés Sbardelotto
José A. Trasferetti
Ronaldo Zacharias

(orgs.)

CULTURA
DIGITAL
2 ERE]H

. DESAFIOS
ETICO-PASTORAIS

PAULUS





